
ESTADOS UNIDOS' DO BRAZIL

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça

Por decretos de 17 do 'corrente'
: —

' Foram norneadoS para a guarda nacional •

ESTADO DE MINAS GERAEs
•

Comarca de Barbacena
Major ajudante de ordens e secretario geral

do counnando stiperior," o cidadão J98.è Boni-
fado de Alidrada, e Silva Sobrinho.

emiarca	 Páraízo
67° batalhão de infantaria ,.•

, 13 companhia - Capitão, Ildefonso Baptista
de Oliveira;	 •Tenente, Oscar José Branco.

2 1 companhia - Capitã.o, . José - Baptista de'
Carvall)o Netto;

Tenente, Luziano da Silva Fróes.
3, companhia-Capitão, José da Silva Blien0;.
Tenente; Marcos Floriano Barbosa.
4, companhia - Capitão,loão Baptista Ri-

beiro Silva.
51, companhia- Capitão, Manoel Pinto Ri-

beiro Juniór..	 k

Comarea	 Ti-es Pontas
Tenente-coronel 'commandante .do 53,, bata-

lhãode infantaria. José 13albino de 'Assis. -
EsrAno no mAnA.Ntao
eg má rca da capital

Coronel chefe do estado-maior, o tenente-,
coronel Feliciano Moreira de Souza;

Tenente-coronel secretario geral, Mar:ano
Pompilio Alves ; 	 •Tenente-coronel cirDrp.:iãO ' de divisão, Dr.
Manoel José Ribeiro da Cunha;

Majores ajudantes de ordens, José Maria de
Castro Gonçalves, Manoel Domingues Car-
neiro, Manoel Joaquim de Mello Fernandes e
Trajano Argemiro de Queiroz.

CA.PITÀL FEDERAL

l brigada de infantaria.•
• Coronel commandante, José Pedro Ribeiro;

Capitães ajudantes de ordens, Luiz Alves
dos Santos e. Virgilio de Jesus Catanhede;

Capitães assistentes de brigada. Augusto
Alves dos Santos é 'Antonio da Costa Alves
Nogueira.
. Major cirurgião, Dr. Claudio Serra de Mo-

raes Regó; •
Tenente-coronel cornmándan te do l o bata-

lhão de infantaria, Joã.o Pedro Ribeira;	 •
; Major fiscal, Ovidio Thompson-ROsa;.

Tenente-coronel eommandante ló 21 -bata-
llrão de infantaria, Joaquim Pereira de Souza
Guimarães:

Major fiscal, Joio da Matta Vilhena;
Tenente-coronel Commandante • do 3' bata-

lho1 de infantaria, Alfredo Ferreira da Silva;
Major fiscal, Francisco da Silva Miranda;
Tenente-coronel eommandatite do l o bata-

lhão da reserva, José Antonio: Coelho;
Major fiscal, Avelino José da Cruz.

l a brigada de infantaria
; Estado-maior'

Coronel =mandante, Manoel Ignacio Dias
Vieira;	 •	 •
- Capitães ' ajudantes de ordens: Paulino José
da Silva e Denrique da Costa Alves Nogueira;

Capitãás l 'assistentes de brigada. Amerieo
Vespucio .SUcuPira e Raymundo Vieira Braga;

Tenentecáronel commandante do 33 regi-
mento. Antonio Ribeiro de Oliveira;;

Major,,,fiscal, José Ribeiro de Oliveira;
Tenente-Coronei . commandante do lo

mento, João Coelho da Cunha;
Major fiScal. João Cantidió.Ribeiro.

Brigada de artilharia
Estado-maior	 .• •

Coronel eommandante, Manoel da Silva Mi-
ra mia;

beiro do Amaral e Abton io Soares da Silva;
Capitães ajudantes de ordens, VenanciO Ri-

• Capitães assistentes delnigada, Igna.elo
Costa Homem e Jose Maria Alves;.

, 1 1 batalhão
Tenente-coronel cortiniandante, Alfredo Gon-

. 

çalves da Silva:' -
Major fiscal; Fernando Pereira . da Silva..

2' batalhão-
Tenente-coronel eommandante, José Luiz•Moreira.'	 .

'Major fiscal, Antonio Clemente de Oliveirel.
:5 batalhão

. Tenente-corOneleommandante, José Mathias
do Prado

Major fiscal, Domingos Novaes ,Guimarães.
• .Comarca dl 'Vomitara

.21 brigada de infantaria
Coronel cominandante, Antonio Marianno

Franco de Sá. ,
Comarca	 .
brigada de infantaria

'Coronel' commandante, Libanió da Costa
Lobo,
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Comarcl de 2. Jose, dos Mattões
20 , brigada de infinUaria

Coronel' =mandante,. João Rodrigues

. Comarca de Pastjs Bons
• 23 , brigada de infantaria.

Coronel com mandante, Justino Neiva de
Souza.

Comarca'di Victoria da Alto

Amaral Brito.
,Coronel comtnandante, Antonio Luiz do

30 , brigada de infantaria

ESTADO DAS ALAGOAS

Comarca da cali:tat
° batalhão de infantaria

cidadãoTenente-coronel commandante, o
Olympio Ether,Ferreira.

• ESTADO DO CEARA'

• C,Marca da Granja
72" batalhão de infantaria

cidadãoTenente-coronel com Mandante, o
Severia no .To de Carvalho ;

Major fiscal, o cidadão Serafim Manoel de
Fr2itaS.

• 37, batalhão da, reserva
Tenente-coronel, o cidadão Emilio

micltin ; •
Major fiscal, o cidadão Joaquim IgnaCio.

Pessoa'. •
C ,marca de As.,ard

*73' batalliãO de infantaria
•Tenerite-co- ronel • coinmandante," o cidadão

José Alexandre nines de • lineida
Major fiseal, o cidadão Joaquim Pereira da

Silva:	 •
23 , regimento de cavallaria	 •

Tenente-coronel, o cidadão Estevão José
Fernandes; ;

Major fiscal', o cidadão Ignacio Soares Ar-
.,rais.

.ESTADO Do DARÁ'

Comarca (13 ltaiinba
Coronel com mar dente superior, • Torquato

José-da Silva Franco ;; •
Tenente-coránel 'chefe do estadb-maior, o

tenente ,Joaquim Caetano Corrêa;
Ajudantes de'orden s . o major José Joaquim

Lages e o capitão Migue/ Bypolito de Me-
nezes;	 •

Major secretario, - o tenente Antonio Pedro
Celestino Ferreira.;

Major quartel-mestre, D'ogo José da Silva
Franco.' ;

840 batalhão de infantaria
- . Major fiscal, loSe de Almeida Campos.

859 batalhão de infantaria
Tenente-coi'onel ,eommandante, o alferes

Joaquim Lourenço Cardoso; •
Major fiscal, Jorge José da, Silva Franco.

'	 ESTADO DE S. PAULO

'Càniarea de Bo!ucatu'
Coronel commandante Superior, o cidadão

Rapbael . deMoura,,Campos. 	 •
-Foi transferido para o serviço da reserva e

aggregado ao respectivo l o batalhão o tenente
coronel commandante do 10 1 ;batalhão de in-
fantaria da (muda nacional da capital do
estado das Alagoas. Francisco de Albuquerque
Hollanda Çavalçanti.
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— Foram • reformados os seguintes officiaes
da guarda nacional: ••-• •

•• ESTADO DE NINAS GERAES

Comarca. de Christina e Pouso Alto
No posto de májor, os caPitiies:''
Bernardino Ribeiro de Oliveira;
Alexandre Pinto de Aguiar Villela ;
Antonio Ribeiro Pereira.-

, No posto de capitão,o tenente Joaquim José
Paula.

Comarca de Baependy
No mesmo posto, o capitão da P companhia

do 101 esquadrão de cavallaria Antonio Penha
de Andrade. -

ESTADO DE .PERNAMBUCO

• • COMATCa da capital ,
No mesmo iDOStO, o coronel commandante

superior 'Luiz José da Silva Guimaxães.
ESTÃDO DE S. PAULO

• Comarca de ,Botucatu' -
No mesmo posto, o coronel commandante

superior Joaquim Gonçalves da Fonseca. •
• ...

—Foi declarado sem effeito o decretó de 14 de
novembro de 1891 que nomeou para a guarda
nacional do estado de' Maranhão os seguintes
officiaes ;	 •

Camarca da capital •
Brigada de 'artilharia

Estado-maior •
• 'Capito ajudante de ordens, Libanio Valle

Capitão assistcMta, •Augusto Brito Pereira.
,2 batalhão de ca,valla ria de posição

Tenente, coronel . commanda,nte, Manoel da
-Silva Miranda ;

Major fiscal, José Antonio Coelho ;.
•

Brigada de cavallaria
• Estado-xiaior

Capitã.'es assistentes, Antonio Mariano ,de
Azevedo;

Capitão ajudante de ordens', Alexandre Ber-
nardo de Almeida..	 ,.

Commandante superior
Coronel chefe do estado-maior, Francisso da

Costa Rodrigues.
Brigada de artilharia	 •	 ,

Major cirurgião de brigada, o Dr. Joaquim
Fernandes da Costa Lima.'

P. brigada de infantaria
• ;Estado-maior

Capitão assistente, José da ' Victoria, Ribeiro
Prazeres.

Coniarca de Álcantara

2," brigada de infantaria
Ccironer commandante, Luiz Antonio Ou-

terres ;.
Capitães assistentes, Manoel Ennes• Pereira

e Andrelindo Antonio da Silva Ribeiro
Capitão ajudante de ordens, Pedro :Alexan-

drino Bastos.	 •	 •
4" batalhão de lnfantaria.:,

Tenente coronel commandante, Gentil, Au-;
gusto Ribeiro;

Major fiscal, 'Antonio da Silva Guimarães..
50" batalhão de infantaria

• Tenente - coronel - • .comnianda,nte , Leandro
' Amancio da Silva ;

• • Major fiscal;João de Araujo e Silva..
6° batalhão de infantaria

•'-,Tenedii-coronel cOmmandante, João Manoel
• , Paeira da Silva ;	 ,	 •

Major fiscal, Antonio Augusto Rodrigugs,
C)ni árcadá Gifiwor'áeR

3 k. brigada de , infantaria.

	

Estado-Maior	 • '
COronel commaridante, '• o 'tenente-coronel

• João da Costa Goulart ; 	 • •

Capitães ajudantes de ordens, José da Costa
Carvalho Filho e José Leonilio Augusto Mon-
degro •

Capitães assistentes, Antonio Brioso de
Araujo e João Cancio Ribeiro Prazeres.

7° batalhão de infantaria •	 .
Tenente-coronel commandante, Manoel Ray-,

inundo Ferreira Guterres ; '•
Major fiscal, Francisco de Assis Lopes Ju-

• 8^ batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Daniel VI;

ctor Cantinho.
Major fiscal, Jeronymo Gome do Rego.

• 9° batalhão de infantaria 	 •

Praxedes Cordeiro ;
- Tenente - coronel comrnandante , Antoniio

Major fiscal, Manoel Martins de Souza.
.3° batalhão da reserva

• Tenente-coronel commandante, João Manoel
Ferreira Guimarães;

Major fiscal, Joaquim Raymundo de Araujo.
• Comarca de Coruripe
• 4° brigada de infantaria

Coronel commandante; • Adolpho Pires da
Fonseca	 „

Capitão ajudante de ordens, Felippe Pereira
de Carvalho ; •

Capitães assistentes, Sabino da Rosa Rabello
e Ray-Mundo Filomeno Pires Lima:

100 batalhão de infantaria •^
Tenente-coronel commandante, o .tenente-

coronel 'Antonio Manoel de Carvalho Junior
Major fiscal, Manoel Ribeiro da Cruz. •

11° batalhão de infantaria •
Tenente-coronel commandante, • Franklin

Juvenal da Veiga ;-
Major 'fiscal, Hortenclo Leopoldo Serpa da

Cunha.
•12^ batalhão de infantaria

- Tenente-coronel commandante; João Vieira
de Souza,- •	 •
. Major àscal, Euclides Bastos Barbosa.

Comarca do Rosario'
• 5, brigada de infantaria

Coronel commandante, Miguel Emiliano Se-
rejo -;	 • •	 •	 -,

Capitães 'ajudantes de ordens, José Carlos
Cesar de Carvalho 'e Henrique da
Silva ;

Capitães assistentes, Camillo Raymundo de
Castro Cabral e Cesar Augusto Serra...	 •

• • 130 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante„ -João Pedro

de Almeida Henrique ;
, Major fiscal, José Ferreira de Castro:

14° batalhão de infantaria
Tenente-eoronel commandante, Joaquini.

José da Silva, Rosa;
Major fiscal, Antonio Pereira Guimarães.

150 batalhão de infantaria.
Tenente-coronel commandante, Francisco de

Assis Rocha •;•
• Major fiscal, Antonio Francisco de Aguiar.

. .	 4" batalhão dareserva
Tenente-coronel commandade,"Augusto An-

tonio Serei° •
Major fiscal, l'homaz Eulalio de Mello

Vianna.
-Comarca de kat 

6 1, brigada de infantaria
Coronel commamlante, ,o tenente-coronel

Ignacio Alves Pereira ; 	 ,•	 '
Capitães ajudantes de ordens, Jacintlio

checo Ribeiro da Silva e , Firmino Eduardo
de Oliveira ;

•Capitães assistentes, João Pires Nunes e Ni-
colai) Tolentino de Castro e. Costa:

. •• 16° batalhão de infantaria
; 'Tenente-coronel commandonte, Porfirio José
de Pinho ;

Major fiscal, Severino Alves Pereira.

17° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante,Manoel Pires

Ferreira ; •	 •	 --
Major fiscal, Thomaz Lqpes de Souza.

18 0 batalhão de infantaria
•Tenente-coronel commandante, Trajano Ce-

ser Burralho
Major fiscal,José Joaquim Fontoura Chaves.

6^ batalhão de reserva
Tenente-coronel comniandante,

da Silva Santos ;
. • Major fiscal, Francisco. Candido Pacheco.

.Comarca de Itapicarte-mirim
7, brigada de infantaria •

Coronel commandante, Francisco Solapo
Rodrigues ;

Capitães ajudantes de ...ordens, Benedicto
Coqueiro Catanheda e Geminiano Antonio Ro-
drigues;
, Capitães assistentes, José Borges Pereira da
Silva Coqueiro e Joaquim José Martins. •
• 19) batalhão de infantaria

Commandante, o tenente-coronel João Vi-
ctor Pereira ; 	 , •

Major, Dejalma Nina Rodrigues.
• 20^ batalhão de Infantaria

Command ante, o tenente-coronel Francisco
Mariano de Moraes;

Major, fiscal, Jose .Alexandre Barbosa de

21° batalhão de infantaria
Commandante, o tenente-coronel Ricardo

da Silva Ferro ;
Major fiscal, Gaspar .dos Reis e Almeida.

70 batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, Honorato

Antonio Rodrigues; 	 .
Major fiscal, Mariano de Lima Borgas Cas-

tello Branco.
Comarca do Baixo Alearim

8 1 brigada (.1.é infantaria
Tenente-coronel commandante, o capitão

Pedro Leandro Fernandes;
Capitães ajudantes de -ordens. Raymundo

Marcolino Ribeiro e Firmino José Fernandes
Fontes ;
•Capitães assistentes, •aymundo Benedicto

Rodrigues e José Martins de Souza.

	

220 batalhão de infantaria	 •
Tenente-cominandante, Francisco Manoel

Gomes ;
Major fiscal, Leandro Antonio de Ericeira.

	

23, batalhão de infantaria 	 ,
Tenente-coronel commandante,Raphael An-

tonio Chaves Fernades ;
• Major fiscal, Pedro Joaquim Henriques.

• 24° batalhão de infantaria	 '
Tenente-coronel conimandante, Raymundo

Hermenegildo de Souza; •
Major fiscal, João Ignacio Gavea.,

8° batalhão da reserva
. Tenente-coronel commandante,Carlos Theo-
do po Gonçalves ;
. Major fiscal, José Pedro de Souza.

-
Comarca de Tury--.1.ssu

	

,	 91 .brigada de infantaria	 •
Coronel commanda•nte, • João Fernandes

Amaro Lima ;
Capitães ajudantes de 'ordens, Joaquim Fer-

reira dos Santos Junior e Architriclino Fer-
reira, dos Santos';

Capitães assistentes, Manoel Teixeira Cal-
lado e Martiniano Ferreira dos Santos.

Comarca do. Pinheiro
12, brigada de infantaria

Commandante, o coronel Francisco Joaquim
de Souza ;

Capitão ajudante de •ordens,João dos Santos
Durães.	 •

'

..• ,••••••n•••••••••,! •• •	 111111 lipIIU IÍU	 III 111111 M11111110 IN	IPI 1 II VI	 I
	

II	 I I r r	 ---'h 	 "	 r,



Quarta-faira 22	 PIAMO OFFICIAL
	 Junho (1892) , f2.011.

341 batalhão do infantaria
Com mandante, o tenente-coronel Antonio

• RaymundC Durães
Major-fiscal, Antonio Rodrigues de Souza.

•35° batalhão de infantaria
Comma,ndante, o tenente-coronel Lourenço

• Corrêa Bastos ;
Major-fiscal, Arthur Franco de S.

36° batalhão de infantaria
, Tenente-coronel, Onofre Joaquim Mara-
maldo.	 -

Comarca de S. Bento
13:k brigada de- infantaria

Comma.ndante. o coronel Raymundo Anto-
nio da Costa Ferreira •
. Capitães ajudantes de ordens. José dos San-
tos Gomes e Antero Aprigio Pinheiro

'
•	 .

Capitães assistentes: Alvaro da Costa Gui-
marães e -João Braulino de Carvalho.

370 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, José Manoelda Costa Ferreira ;

'Major-fiscal, Manoel Pereira Guimarães.
38' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Euclides
R.aymundo da Costa Leite ;

Major-fiscal. Ra.ymunda Simplicio da Costa.
39' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandamte, Gregorio•
Antonio Pinheiro

Major-fiscal, José Roberto da Serra Car-
, neiro.

13" batalhão da reserva
,	 Tenente-coronel com mandante, ' José Fer-

reira Alves. •
21 brigada de eavallaria

Coronel eommandante, • José -Ascenso da
Costa Ferreira Junior.

3' regimento de cavallaria
' Tenente-coronel commandante, Collectano

Benigno da Costa Ferreira
Major-fiscal, José Antonio de Carvalho.

40 regimento de cavallaria
Tenente-coronel commandante, José Odo-

rico Pinto
Major-fiscal, Virgilio Antonio Corrêa.

Comarca do Alto
140 ,bri,gada de infantaria

' Commandante, o coronel Mariano de Carva-
lho;

Capitães ajudantes de ordens, Crescencio
Raposo do Amaral e Raymundo Nunes Pe-
reira;;

Capitães a."-szistentes, José Antonio de Carva-
• lio Bulhões e Josá Gonçalves de Maga-

lhães.	 ".	 •
40 1 batalhão de infantaria

• Com mandante, o tenente-coronel Julio Ma-
• ximo de Carvalho ;'

Major fiscal, o alferes José Nunes Pereira.
• 410. batalhão ^de infantaria

Tenente-coronel commandante, Ernesto Ur-
bano Alves da Silva ;.

• Major fiscal, João Emiliano da Luz.
420 batalhão de infantaria

,Tenente-coronel commandante, Mariano
Ma rti as Lisboa ; • 	 •

Major fiscal, Manoel Joaquim Rodrigues.
140 batallrão da reserva

Tenente-coronel commandante, o major •oa-
quim pinto Saldanha, ;	 .	 •

Major fiscal, 'Francisco Messias da Costa.
• Comqrca de Via;ltta

151 brigada de infantaria
Coronel commandante, Antonio José Bor-

ges;
Capitães ajudantes de ordens, Orozimbo José

Borges e Francisco de Paula Borges ;
Capitães assistentes, Leonel Alves de Can-a-

lho'e Joio José Borges.

43) batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Euclides

Coelho de Souza.	 -
44° batalhão de infantaria

Comma,ndante, o tenente-coronel João Ba-
ptista Baby ;
• Major fiscal, Manoel João de Cerv eira.

	

45' batalhão de infantaria 	 •
• Tenente-coronel commandante, ,Belisario De-
rotheo Nunes. •

.	 15° batalhão da reserva
Tenente-coronel co m mandante,l oaqii i til Ma-

riano da Gama Marques.
Comarca dJ.ilfoueito

16' brigada de infantaria
Coronel commandante, Deodato' Alves de

Carvalho.
* 40' batalhão de infantaria

Tenente-coronel, Benedicto Hygino de Car-
valho;

Major fiscal, José Francisco Couto.
• 47' batalhão de infantaria•
Tenente-coronel . commandan te, ,Januario

Raymundo Gomes ; •
Major fiscal, Ernesto Cesar Martins.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 21 do corrente, foi transfe-
rido da 3' companhia para o togar de ajudante
do 29' batalhão de infantaria o • capitão Tito
Pedro Éscobar.

Ministerio da Agricultura

Foram concediias as seguintes patentes de
invenção:

Por decreto* de 9 de abril ultimo n. 1.426,
ao Dr. Alvaro Alberto da Silva:, morador nesta
cidade, para um verniz economico Para diluir
e melhorar outros vernizes.

Por outro de 14 de maio ultimo: n. L441,
ao Dr. Francesco La Rotonda, residente nesta
Capital Federal, para um melhoramento intro-
duzido na machina denominada—Fichary.

Por outro de 4 do corrente, n. 1.454, a•
Walter John lIammond. residente no estado
de S. Paulo, e John Gordon, morador nesta ci-
dade, confirmando o privilegio que lhes foi
conferido pelo governo norte-americano para
concentrador de minerios.	 • i

Por outros de 11 cio commte:
N. 1.457, a Frederick Henry Heath, morador

em Minneapolis, Estados Unidos da Amer"ca
do Norte, por seu procurador Vides Géraud,
residente nesta cidade, para aperfeiçoamentos
emjunetas de trilhos ;	 .
. N. 1.458. a Marcellino José Vá, s . morador
em Taubate, estado de S. Paulo, por aquede
procurador, • para a applicação da . fibra da.
planta denominada—Asclepias Cura.ssa n,-ica de
Linnéo—á fabricação de tecidos, cordames,
papeis e outros artefactos.

SECRETARIAS DE ESTADi-
'-

• Ministerio do Interior

Ecp.?diente do dia 20, d.; janho de 1892

Foi naturalisado cidadão braideiro o' sub-
dito Portu,guez Manoel Machado.'
. — D-clarou-se	 •

Ao inspector geral desande dos portos, em
resposta ao officio a que acompanhou cópia
do do inspector de sande do porte do - estado
da Bahia, relativo ao facto de ,haver a the-
souraria de fazenda deixado de pagar contas,
que. lhe foram reme.ttida,s, de, abjectos _neces-
sarios ao expediente da inspectOria e. ao, es-
caler da visita, assim como de reparos.ifei tos
no Mesmo escaler, e afim de o fazer constar ao
dito funccionario que a quantia de 1:200$, de

que trata o seu odeio e distribuida ao estado
é ámente destinada a despez„as de expediente,
desinfectantes, etc., pelo que pNle verificar-se
o pagamento "da 'conta de objectes fornecidos
para o expediente da repartição, e que, quanto
á despeza com o escaler, a.qual não pôde cor-
rer por aquella . quantia, e dependia de prévia,
autorisação do Ministerio cio Inter:or, cumpre.
que o mesmo inspector informe acerca da •re-
spectiva importancia„ afim de se conceder o
necessario credito.;

Ao MiniSterid , da Fazenda não só que, na
conformidade do art., 18, parte final, das in-
strucções, annexas ao decreto a.. 659 de 12
de agosto de 1800, a gratificação aos agentes
recenseadores nos estados deve ter sido ar-
bitrada pelos respectivos governadores ou pre-
sidentes, á vista do credito concedido para
semelhante serviço, mas tombem que não
consta que fosse excedido o credito de 12:000$ -
destinado a despezas com o recenseamento no •
estado de Sergipe.
, —Remetteu-se ao . conselho'de Intendencia

Municipal, para tomar na • consideração que
merecer, o oficio da. Camara Municipal do
Santa Rita de Cassia, no estado de Minas Ge-
raes, e duas representações de varies inver-
nistas residentes naquelle municipio, relati-
vas ás providencias tomadas pela administra- •
ção no intuito de minorar a caristia da carne
verde, destinada ao consumo desta capital.
Deu-se conhecimento ao presidenta de Minas •
Géraes.

, —Recommendou-se ao inspector geral de
hygiene, é vista do que informou sobre a ne-

cessidade que teia a inspector:a de duas enfer-
marias fluctuantes para o serviço de trans- •
porte de doentes de febre amarela e de va-
riola, que envie e orçamento da despeza,
que se terá de fazer 'não só com a acqui-
sição das.ditas enfermarias mas tambem com
o respectivo custeio annualinente.

•-L-Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que se paguem:

A Quirino Cesar Carpinetti, nomeado para.
servir o togar de , desinfectador da Inspectoria
Geral de llygiene, emquanto durar o impedi-
mento de Manoel Pereira Borges, a quem
foram concedidos tres mezes de licença, com
o ordenado, uma gratificação igual ao venci-
mento do legar.

As seguintes quantias :
De 5:020$970, proveniente de fornecimentos , •

feitos, em 'abril ultimo, á estação central de
desinfecção ;	 • ,	 .

De 151$500, dos que fez a Companhia de
Materiaes e Melhoramentos da cidade do Rio
de Janeiro á Inspectoria, Geral de Ilygiene

De 5:134$, do aluguel, relativo aos mexes
de, março e abril findos, de embarcações em -
pregadas no serviço daquella inspectoria ; •

• De 58$800„ de objectes fornecido, no mez
passado, pela Companhia Industrial de Pape-
laria para o expediente da 2 1 secção da se- •
cretaria de Estado

De 54:227$740. de-fornecimentos feitos, em
fevereiro e março deste anuo, ao hospital de
S. Sebastião.—Deu-se conhecimento ao inspe-
ctor geral de hygiene e recommendou-se-lhe
que, informando-se • das disposições que a
respeitd de fornecimentos são observadas nos
hospitaes militares. indique- as,providencias
.que -entender necessarias quanto a verificação
da :qualidade e quantidade dos generos • ali-
menticios e mais ob,jectes,•sua ,entrada e con-
sumo, or e•anisando tambem tabellas das rações
do pessoal dos hospitacs a cargo da inspectoria,
que tem direito a essa vantagem e das dietas
dos doentes .alli recolhidos. — Expediu-Se
identico,aViso ao inspector geral de saude dos
portos, quanto aos estabelecimentos depen-
dentes daarepartição a seu cargo.

Ministerio da Justiça

Por portaria de 21(10 corrente, foi proro-
gada por tres mexes, sem vencimentos, a li-
eença..-. ultimamente . concedida ao bacharel
Felix Ja,yme Fernandes Barres, juiz municipal
e de orphaos do termo de Bomfim. no estado

.de Goyaz, para tratar de sua saude.

¡ri	 yiTi rir;
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Expediente do dia 20 de junho de' 1892

Solicitou-se do Ministeria da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que se pagnem no
Thesouro Nacional:
• A quantia de 1:000$, iMportancia- de pri-
meiro estabelecimento • a que tem direito o
•bacharel Agostinho de Carvalho Dias Lima,
nomeado juiz da Corte de Appellaçã.o ;

Ag bacharel Antonio ferreira de Souza Pi-
tanga, juiz do Tribunal Civil e Criminal, além

seus vencimentos uma gratificação equi-
valente á 5a parte dos vencimentos de jniz
dos Feitos da Fazenda Municipal, contar de
12 de maio findo e durante o tempo em que
estiver exercendo esse cargo no impedimento
do effectivo, que se acha com assento no Con-
gresso Nacional ;	 •

A quantia de • 1:000$, importancia de pri-
meiro eStabelecimento a que tem direito, o
bacharel Antonio Gonçalves de Carvalho, no-
meado juiz da Corte de ApPellação.

—Autorisou-se o general commandamte da
brigada policial dcsta capital a mandar : 	 •

Averbar no livro mestre, a contar para
os devidos elfeitos. os Serviços prestados 110
exercito. pelo 2 0 sargento graduado daquela
brigada Francisco de Paula Nunes.

Passar certidão do que constar nos livros
de extincto corpo da guarda urbana a respeito
do cabo de esquadra da referida brigada .1.ano-
el Francisco Corrêa..

. Dar baixa do serviço ao forriel da mesma
brigada, Julio Mario Gineste, que, sendo de
menor idade, assentou praça sem o consenti-
mento paterno, e ao soldado Oscar da Rocha
Porto, mediante apresentação de substittdo
idoneo e de indemnisação á Fazenda Nacional
do que estiver a dever.

— Remetteu-se ao Conselho Supremo Militar
e de Justiça, para ser julgado eia superior e
ultima instancia, o processo instaurado contra
o soldado do regimento cio cavallaria da bri-
gada policial desta capital, Epiphanio José
da Rosa.

-Ministério da Marinha

Por portarias de 18 do corrente:
•

Concederam-se ao ajudante de machinista
Luiz do Nascimento Passos Cardoso, ' tres me-
zes de licença, sem vencimentos, para tratar
de interesses de fa mnilia.

• — Foram nomeados:
Barnabé do Carvalhaes Pinheiro, para o

legar de escrevente da armada ; • -
O 2 sargento do corpo de marinheiros na-

cionaes Jose Ferreira de Souza e cs . marinheiro
de 1 3 classe Arthur hmocencio Soares, para
servirem como guardiães extranumerarios do
corpo de offichteS marinheiros.

•_

Ecpedien:e do dia 17 de junho . ao 1802 •

Ao Ministerio da Fazenda:
Declarando que. fallecido o capitão de fra-

gata Arthur de Azevedo Thompson, contava
29 annos , 3 mezes e 10 dias de sermo, tendo
sua Viuva direito á percepção 'do meio soldo
daquelle posto, que com o que constitue o
montepio fórina o soldo integral da mesma
patente. '	 -

Rogando o pagamento da quantia de
11:060$195, divida de exercicio findo, de que
é credora a Empraza, de Obras Publicas, sendo
9:478$195 provenientes de passagens e trans-
porte de 'varios volumes para dillbrsos estados
da Republica e 1:588$, -do fornecimento de
carvão de pedra, a navios da armada, em
diversos portos.

Solicitando a coneessão dos seguintes cre-
ditos .; por conta do actual exercicio:
• De 279$100,, á thesouraria de fazenda do
estado de Pernambuco, por conta da verba
— Obras —, para attender á desPeza com al-
guns melhoramentos da escola de aprendizes
marinheiros.—Communicou-se á Contadoria ;

•De 210, á mesma thesonraria, pela verba —
Reformados —, para pagamentodos soldos de
junho a dezembro do corrente armo, do 1 0 sar-
gento reformado • do Corpo de Marinheiros
Nacionaes, José Joaquim de Maria.— Deu-se
conhecimento á dita thesouraria, e à Conta-
doria.

Ao Quartel General:
Recommendando que providencie, afim de

que, sempre que tiver de remetter á Audito-
ria de Marinha as, declarações dos officiaesda
armada para a 'habilitação ao montepio, in-
forme qual o tempo de serviço por elles pre-
stado, para sejulgar do direito ao meio soldo.

Declarando, em resposta ao officio do com-
mandante da Eseola de Aprendizes Marinheiros
do Piauhy, a. 37, de 14 de maio ultimo, em
que pede providencias sobre a recusa da al-
fandega em pagar as despezas com o suppri-
mento de azeite doce, quando .figura nas re-
quisições de muniçks de boocea, por jttlgar
que, destinando-se a lumes, deve correr pela
verba — Munições navafis — que r °lendo o
mesmo artigo ser casa cario na verba — Mu-
nições de bocca,—, qu ando, se destina z't, ali-
mentação, e na —Munições navaes —
se applica a luzes, convém que pela referida
escola se faça a competente declaração nas
requisições.

—A Contadoria, mandando.
Abonar
Ao capitão de fragata Francisco Calhei-

rep .3 da Graça, que segue para a Europa,
em t commis;.ão thste •nunisterio, a ajuda de
custo de 2:000$ e comprar uma passagem de
1 3 classe para o mesmo oficial;

Ao commandante e officiaes do Cbt.;ndor
Peinieiro de _Março a ajuda de custo mareada
no decreto n. 890 de 18 de outubro de 1890;

Trancar as contas dos responsa,veis de bor-
do do encouraçado &limões, nos termos do
art.. 140 do decreto n..4542 A de .30 de junho
de 1870, betu como cancelar as divida.s em
que porventura se achem para com o Estado
os officiaes e praças do mesmo navio.

.,/k .o arsenal do estado da Bahia, approvan-
.do o, termo n. 20, lavrado no mesmo arsenal
em 5 de maio ultimo, para dar despem. de
.dons ancorotes do ferro de 287 kilogrammas,
tuia boa de ferro. 00 metros de corrente de
ferro pesando 400 kilogranunas, duas main-
lhas'de ferro, que se perderam por occasião
dos temPoraes em 22 de julho e 19 de agosto
de 1891.—Remetteu-se o termo á Contado-
ria.

--At? Arsenal de Marinha de Pernambuco,
declarando haver o Ministerio da Fazenda
cotntnunicado -que em 23 do abril ultimo re-
metteu á Thezottraria de ,Fazenda 100:000$
em cedulas de 1$, 2$ e 10$.—Communicou-se

di ta, thesouraria	 .
Ministerio do Interior; declarando não

ser possi vel o Arsenal de Marinha desta capi-
tal incumbir-se dos reparos e concertos de
que necessitar o material' fluctuante do ser-
viço das inspectoriaS geraes de hygiene é de
sande dos portos, não só á vista, da grande
affinencia de obras a seu cargo, como tombem
porque o pessoal artistico, com a concessão de
licenças e as faltas em grande num gro, é in-
sufficiente para o que ha a fazer, tanto que
acham-se paradas diversas obras.
. — Ao Ministerio da'Guerra, solicitando ex-
pedição de ordem', afim de que pela Fabrica
da Estrella seja o Ministerio da Marinha sup-
prido de 30 toneladas de polvora para os na-
vios da esquadra.

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
declarando, de accordo com o parecer do con-
selho naval, que Mauricio Luz Torres, ope-
rario de classe da °Ilidia de calafates e
cravadores, tem direito 'a uma gratificação
eXtraOrdinaria igual á'metade do respectivo
jornal.	 •

A' , Escola Naval, resolvendo desligar da
referida escola o 1 3 tenente Tito Alves de
Brito.

— Ao Commissariado Geral da Armada, au-
torisando a adquirir no mercado seis vidros
olhos . de boi, que serão enviados ao Arsenal
de Marinha do estado da Bahia, destinados á
canhoneira Braeonnot, os quaes importam na
quantia de 38$088.

— A' Repartição dos Fharóes, autorisando
a mandar, não só imprimir, na Imprensa Na-
cional, 300 exemplares avulsos ' do Aviso dos
Sç,vcgantes, concernentes à inauwuração,
real isada no dia 8 do corrente, do pharolete
da Ilha do Frade, no estado cia Bahia, para
distribuição aos consules das nações mariti-
Mas, -mas ainda a publical-o no Diário Officiut
e folhas de maior circulação desta capital.

Ministerio da Guerra

Por portarias do 20 do corrente, foi dispen-
sado lndalecio Lia Silva - Rondon do logar do
1° escripturario do Hospital Militar de 2 classe
da cidade de Corumbá, 'sendo nomeado para o
referido logar Gregorio Henrique do Ama-

.rant?.

Ministerio dos Negocios da Guerra. Rio de
Janeiro, 18 de junho de 1892. 1-Sr. ajudante
general do exercito.

Para que haja a conveniente regularidade
na cobrança do sello a que estão sujeitas as
licenças concedidas . aos militares, è mais
facimente seja ella fiscalisada, determina-
reis que, de ora em diante. depois de pu-
blicada taes licenças nas guarnições, os inte-
ressados apresentem, dentro do prezo legal,
ao .commandante do corpo ou- chefes do esta-
belecimento em qtie estiverem servindo, a
importancia do respectivo .sello em estampi-
lhas que serão por estas autoridades cola-
(las em uma guia por elles passada de accórdo
com o modelo que a este acompanha e inu-
tilisadas com a data e assignatatra. conforme
dispõe o art. 17 do regulamento de 19 de
março do 1883, devendo constar da ordem do
dia reg i nen ta r esse paga mento.

Nos lugares 'onde não for possivel adquirir
estampilhas .. nem houver estaçãe fiscal para
cobrar os devidos emolitmentos, os officiaes
poderão entrar no gozo da licença, depois de
ter o seu chefe declarado na guia aquella

•circummstancia. cumprindo que o licenciado
satisfaça a importancia do - sello na primeira.
guarnição que se apresentar, entregando-a
em estampilhas ao respectivo commandante,
que procederá como ja- ficou dito:

Antes do selladas as guias, ou de ter sido
lançada nelas a declaração de não haver es-
tampilhas na localidade, nem repartição fiscal
para a arrecadação da importancia do sello,
não poderão as licenças ter o — Cumpra-se
— da autoridade competente, nem produzir
elf	

e e fraternidade.— Francisco António
 •servi

de _Moura.

Modelo a que se refere o _aviso ' supra —
Guia de licença —... District° — Guarnição
de... Corpo ou estabelechnento:,

Faço saber que o (posto e i . nome) deste
corpo o estabelecimento) F... por Aviso do
Ministerio da Guerra (ou officio de autoridade
que concede a. licença) . de (dia, mez e armo)
publicado em ordem do dia da Repartição-do
Ajudante General (ou do Commissario do
District°, Guarnição etc..) ri. de (dia, mez e
armo) obteve... 'nozes • de licença (em taes
condicçõeS), a qual começa a correr da data
desta (ou do dia de) inclusive- e se finalisa no
dia... de... de .. devendo o mesmo (posto
ou praça) se apresentar no dia immediato ao
da conclusão a este(corpo ou estabelecimento)
sob pena de ser responsabilisado na forma
da lei.

E para os fins convenientes, fiz passar a
presente, que assigno e vai sellada comeu o
sinete do (corpo ou estabelecimento). 	 -

Quartel... (lugar) aos tantos... de... tal
mez e anno.—Assignatura 'do chefe.

— O official on praça, munido desta guia,
deve apresental-a a autoridade militar, e na
falta desta á civil, para mencionar'sua apre-
sentação e outras occurrencias qtie se derem
em qualquer localidade, em que tenha de
demorar-se. Terminada a licença, esta guia
será entregue ao commandante do corpo ou
chefe do estabelechnento, que fará lançar
nella a data da apresentação do licenciado,
publicando-a em ordem do dia, e a archivará'
—F, A dç Moura,

•

;	 -
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Expediente do dia 15 de , junho de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda
.Remettendo, afina de que se digne provi-

denciar a respeito, o officio n. 162 de 31 de
maio ultimo, do director do Laboratorio Py-
rotechnico do Canipinlio, referente 'à demora
do ajustamento da contas do respectivo agente
no exercicio de 1891 e. ao adiantamento da con-
signação para as dospezas miudas do corrente
exercido.

Selicitando providencias afim de que sejam
pagas as seguintes contas : a D. Maria Can-
dida Dias de Oliveira na importancia de
203920. proveniente da roupa lavada e en-
gommada dos alumnos do" Collegio Militar du-
rante o mez de abril ultimo ; ao agente da
compras do Laboratorio Pyrotechnico do Cam-
pinho na de le35C0 e ao capitão quartel-
mestre da Escola Superior de Guerra na de
249,800, das ^ despazas miudas dos mesmos
estabelecimentos recusadas no mez de maio
findo ; e, á vista dos processos de divida de
exercidos findos as. 12.065 a 12.073, que se
remettem, ao telegraphista de 2 , classe Ma-
noel Soares Pinto . Junior na de 175$500,
ajuda de custo que deixou de receber quando
em serviço da commissão telegraphica militar
da Uberaba ao Araguaya; ao ex-soldado Dei-
miro José Domingues na de 20$ de farda-
mento a que teve direito ; c companhia
Estrada de Ferro Leopoldina na de 602220,
do transporte de volumes pr conta d:ste
ministerio ; e Pelas theS,mradas : do Ama-
zonas a Domingos &alarmo na de 1:2002.; pelo
fornecimedto de duas carroças ao 36^ batalhão
de infantaria;  do :Maranhão, á Companhia de
Navegação a Vapor na de 2:89096 dé passa-
gens concedidas a, officiaes e praças do exercito
e a Peixoto Dias & Comp. na de 887$500 de
objectos fornecidos ao 5° ba,talhã.o de infan-
taria; de Pernambuco ao soldado reformado
Antonio Ribeiro de Moura na de 142$380
relativo a soldos atrasados, e do Rio Grande
do Sul aos capitães reformados Antonio José
Fernandes Lima na de 1:326$666 , e João Pi-
nheiro de Lemos na de 1:821;.;420 de venci-
mentos que deixaram de receber.

—Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu parecer, os papeis em
que o capitão ajudante do 8, regimento de

•cavallaria Antonio do Lago pede ao CongresSo
Nacional que lhe seja contado, come tempo
de serviço o periode decorrido de 28 de feve-
reiro de 1867 a 27 de agosto de 1873. em que
'esteve fora do serviço do exercito.

.—Ao general ajudante general declarando,
para os fins convenientes e em solução á con-
sulta apresentada pelo major fiscal do 7^ ba-
talhão de infhntaria, que o armeiro deve,
perceber o so'do de 250 reis diarios. de con-
formidada com o disposte na tabella 15 , —pra-
ças de pret—do orçamento votado pela lei n.
26 de 30 de dezembro do anno findo..

—Ao in-spectorda Thesouraria de Fazenda do
estado de•Pernambuco determinando que en-
vie a eáta, secretaria de Estado um nota cir-
cumstanciada do tampo de ser s-iço do professor
aposentado de primeiras lettras da companhia
de aprendizes artifices do arsenal da guerra.
do mesmo 'estado José Xavier FaustinO Ramos,
afina de que se possa completar esse tempo de
serviço para arbitramento das • vantagens H a
que tiver 'direito o referido professor.' 	 •

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado de Minas-Gera es remettendo os papeis
para qoe,á, vista delias passe titulo de divida ao
tenente l(lo 31^ batalhão de infantaria Joaquim
Elesbão dos Reis da quantia de 50,^,proveniente
•Ia ajuda de custo que deixou de receber pela
viagam que fa do estado do Ezpirito Santo a
esta, capital em 1801 e proceda aos (Lanais
termos da lei, 'visto pertencer a divida a ex-
ercicio . findo já encerrado.

—A' Repartição de Quartel Mestre General
mandando determinar ao commandante do 2,
districta . militar, em solução ao seu officio
ri 1875 de 13 do mez findo dirigido a essa re-
partição, ima providencie para que da carga
do arsenal de guerra do estado de Pernambuco
sejam eliminadas 17 camisolas de brim escuro
que, tendo sido remettidas do estado do Rio
Cirande do Norte, para aquelle arsenal conjun-

.

tamente com outros artigos, foram encontradas
avariadas, devendo taes camisolas distribuir-se
ao hospital militar do mesmo estado para se-_rem convenientemente aproveitadas.
_ —Ao cominando geral de artilharia determi-

nando que providencie para que ao - alumno
da Escola de Aprendizes Artilheiros, actual-
mente na escola militar desta capital, Raphael
Archanjo de Araujo Quintella seja entregue o
peculio que accumulou na Caixa Economica,
conforme pediu.

—Ao director do arsenal de guerra -da ca-
pital:

Permittindo ao' soldado do corpo de "opera-,
rios militares desse • arsenal HyppolitoJosé
Gaivão de Araujo retirar do seu pacuiio exis-
tente na Caixa Economica a quantia de
afim de comprar um instrumento de musica
para seu uso, conforme pediu. .

Mandando excluir da companhia de apren-
dizes'aatifices desse arsenal, por incapacidade.
physica, e entregar a seu tutor Antonio ; Cle-
mente dos Santos, o menor Izidro Barbosa.i,

Recolher a esse arsenal os objectos e !ma-
terial de guerra existentes no pavimento ter-
mo do quartel do 22' batalhã,o de infixai-
tarja.	 •

— A' Inteadencia da Guerra. mandando for-
necer aos 10' e 23 , batalhões de infantaria. ao
hospital militar •provisorio tio Andaralay,
escola militar e ao arsenal da guerra da
capital .0.g artigos constantes da nota e dos pe-
didos que se transinitt?m.

— Ao director da Contadoria Geral; da
Guerra :	 •

Determinando que p"ovidencie, para que ao
general José Sim -ão de Oliveira e aos. demais
membros da commissão encarregada .de i re-
presentar o Brazil na exposição de Chicago se
ajustem contas nessa contadoria, . indernni-
sando a Fazenda Nacional da carga que' p0-
ventai! a tiverem, proveniente de sello ; de-
vendo seus procuradores entregar mensal-
menti nessa repartição a impOrtancia das
joias e mensalidades do montepio a que estão
'sujeitos, os mesmos officiaes, e bem assim da
do imwsto de 2.°/o dos respectivos soldos', por
isso que estes teem de lhes ser' p lgos r nos
Estados Unidos' da America do Norte.

neclaraado, para os fins convenientes, que a
todos os officiaes Alie se achavam respondendo
a conselho de guerra pelos factos. oécorrides nas
fortaleza de Santa Cruz e Lago, nos dias 19
e 20 de janeiro ultimo, e cujo précesso
mandou trancar, devem ser extensivas as
dispesições do aviso de 2 do corrente, orde-
nando o pagamento da gratificação de exercicio
ao. major José Agostinho Marques Porto e ao
capitão Alfredo Mac-Guines, que estavam
ncluidos no mesmo conselho.

— A' Repartição de Ajudante General
Concedendo licença ao 1^ cadete 1^ sargento

do 10, regimento de cavalla,ria Antonio Jozias
da Fonseca e Oliveira, ao cabo de esquadra
do 23' batalhã,) de infantaria Luiz Dorothorio
de . Figneiredo, ao paisano José Maria 'e ao
soldado do 10' batalhão da, mesma arma 'Al-
fredo Carlos de Souza Brit para., em '1893. se
matricularem, o primeiro na Escola " Militar'
do Rio Grande do Sul. os segundo e terceiro
na desat capital e o ultimo na do Ceará ; si
houver vagas e satisfizerem as exigenc as re-
gulamentares.	 .	 •

Transferindo para o 24, batalhão de infan-
taria o alferes do 1^ da mesma arma Eugenio
Eduardo Barbosa, e para a Escola Militar do
Ceará a matricula com que o aIumno Alvaro
Bomicar da Cunha frequenta as aulas da
desta capital.

Mandando
Declarar ao commandante do
Terceiro diStricto militar, em resposta ao

seu telegramma de 10 dejaneiro ultimo., diri-
gido a essa repartição. que, segundo coMmu-
nicou o Ministerio da Fazenda em aviso n, 38
de 16 de maio findo, ,já foram dadas aS pro-
videncias necessarias pa a que as alfandegas
da União ride se recusem a entregar livres de
direitos, o que por 'ordem deste ministerio
for reMettido aos estabelecimentos militaras
dos estados da Republica

inspeccionar de saUde,Joaquim Antonio de
Carvalho Agra, conforme pede O Ministerio
Instrucção .Publica, Correios ej Telegraplicis
em aviso n. 5.734 de 10alo corrente. .
• Dar baixa dó serviço do exercito.:

Por isenção legal, ao 2' cadete do 10' bata-
lhão de infantaria Francisco Perdigão Filhe

Por ser menor e não ter silo cumprida a,
condição 3a do art. 66 do regulamento. para
execádo da lei do recrutamento, ao soldado .
do 1 batalhão da infantaria Alfredo Augusto
Borges.--'-Fizeram-se as nece,ssarias commun -
cações.

.	 •
Ao. Sr. vice-presidente do Senado Federal

restituido um do§ autographos das leis e reso-
luções do Congresso Nacional, que acompa-
nharam os seus caldos no. 46, 50 e Si de 8 e .
13' do corrente:' a l a autórisa,ndo a reorgani-
sação de varias repartições do ministerio da
guerra e da marinha, e dando outras proVi-
dencias; a 2 , concedendo no tenente do corpo :
de estado maior de l', •classe João AI buquerqUa
Serejo um anilo de licença; sem vencimentes,
para praticar em' trabalhos de engenharia aal a
3 , autorisando o governo a dar transporte
para os seus' estados nataes ás praças- que
obtiverem baixa e o requererem, as quaes •
forairi . sanccionadas pelo Sr. Vice-aresidente •
da República,.

Ao Sr. 10 secrdtario da Camara dos Srs.
DeputadoS -raméttendo, afim de serem Presen-
tes á . mesma minara, OS requerimentos e. mais
papeis' dos seguintes offieiaes do . exercito. gim
pedem contar antiguidade de . posto de 7 de.
janeiro, de 1890: tenante-coronel Luiz' Celis-
tino de Castro, majores Leopoldo Rodolpho
Pinheiro Bittencourt, Firmino Lopes Rego e
Sergio Terluliano •Gastello Branco, capit,rio
Henrique de Oliveira Bezerra, .1 0 tenente Jose.
Carlos Lamaignere Teixeira, e os tenentes
Manoel da Fraga Barreto, Liberato Augusto.
da Silva Ribeiro e Jose Rodrigues de Castro.

—A' Repartição de Ajudante General:
t•Transferindo para o 9' ,regimento de cariai.

lana os seguintes: apreiklizes artilheiros: for-
riel Duarte Francisco Pereira,soldados CanUto
Joaquim Duarte, llygino Couvanm, João An-
tonio da Silva, Christian°. Pires dos Santos,
Julio Patrocinio S,avaiva, Alipio de Paulajos&
da Silva DaUiio e Autonio Coelho de Oliveira.

Quarto districto militar, que fica autorisad9 -
a mandar fazer as despezaS que forem neceSa.
sarjas para a acquisição de caixões destinadas
ao enterramento das praças de . pret que fal-
lecerem no estado de Minas Gemes, recom- •
mendando-se.áquella autoridade toda a eco-
nomia em taeá despezas. 	 • .

Contar, como tempo de serviço, ao corneta,
meu. do 25^ batalhão de infantaria Januario
Gomes da'Silva o penedo decorrido de 4 de
março de 1879 a 5 do mesmo mez de 1885 e' • •
não de 4 de maio de 1879 a 5 de igual mez de
1885, como por equiveco se mencionou fia por-. -
taria 'de 1 de abril ultimo

Trancar a • matricula com que o alumno
()atavio Rodrigues Dernelles frequenta as aai-
las da escola militar desta capital, conforme
pediu;	 •

-Pôr á disposição de cominando da , escola
militar desta capital o alferes (10 23° batalhão
de infantaria Antonio Ferreira de . Oliveira
Junior e o 2" sargento do 1" 'batalhão de enge-
nharia Antonio da Costa Soares, .e do MiniS-
terio da Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas o capitão do corpo de engenheiros •
Gabriel Pereira 'de Soula Botafogo; •

_Dia 17,
•

A6 Sr.. ministro 'da fazenda solicitando •
providencias afim de . que, por conta do 4°
—Director ia Geral de Obras Militares (material)
—do actual exercicio, saja distribuido ri thesou-
raria da fazenda tio estado de S. Paulo o cre-
dito da quantia de 5:000,S, afina de °acorrer
ao pagamento da despeza a fazer-Se com ás
concertes urgentes de que necessita a furta-
leza da Barra Grande de Santos.
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Mandando:
Inspeccionar cio saude o agente de compras

do arsenal de: guerra., desta capital João de
Souza Lima e no estado d.O Rio Grande_do Sil-
o guarda-fio da Repartição Geral „dos,Tele-,
graphos Firmino de Almeida Cruz, 	 ,	 • .,

Addir .ao 9' regimento de Cavallaria até
2 , ordem o - tenente • do --2° da mesma arma

•Joiquim Fenelon Borba.: • • 	 .	 ‘•	 .
. Recolher-se a seu cárpo o ,alferes' do 36°
' talhão de infantaria João Carlds'"de Mello.,
Fizeram-se as neceSsarias communicações.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA RIO DE jANEIRO

Rendimento' do dia 1 a 20 de •
junhe de 1892 	  5.657:398$807

Idem do dia 21...	 . 89:045$103

• ' .516:442$907
Em igual periodo de 1891	 -5.740:507$849

.RECEBEDORIA - •,
Rendimento do dia 1 a.20 de

junho de 1892. 	
	

391:839.616
,	 •

2:021$493Idem do' dia 21..	 	  .
-------

393:861$139
774:498$481Em igual periodo • de. 1891 	

RIO DE JANEIROMESA DE RENDAS DO ESTADO DO
NA CAPITAL FEDER AL • "

„ Rendimento do dia 1 a 20 de
416:273172junho de 1892 	 	

15:590$519Idem do dia 21 	

431:863$691

NOTICIARIO

Nac. E,tr. Totnl.
Existiam 	  765	 721 1.486
Entraram 	 	 12	 15	 27
Saldram 	 	 6	 5	 11
Falleeeram 	 	 5	 .	 3	 8
Existem 	 •	 , 766	 728 1.594

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, -no mesmo dia, do 499
consultamtes, para • os quaes se aviaram 254
receitas.

Fizeram-se 9 extrações de dentes.
E no dia 20:

Nne. Estr. Totql.
Existiam 	  766	 728 1.494
Entraram 	 	 24	 31	 53
Sahiram 	 	 31	 31	 62
Falleceram 	 	 4	 6	 10
Existem 	  755	 722 1.477

O movimento da sala do banco e dos con-
sultados publicos foi, no mesmo dia, de 371
consultantes, para os quaes se aviaram 494
receitas.

Fizeram-se 21 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
Directória . Geral de ]Esta-

•• tistica - 	 •
CONCURRENCIA.

De Ordem da cidadão director desta directo-
ria laço publico achar-se aberta,até ao dia 1 de
julho do corrente anuo, a concurrencia, para
fornecimento dos objectos constantes da rela-
ção abaixo mencionada.
,O coneurrentes deverão apresentar suas

propostas em cartas fechadas, que serão aber-
tas no dia acima mencionado, perante os pro-
ponentes, devendo nas mesmas virem de-
clarados os preços dos objectos segundo as
especificações segu:ntes :	 •

Lapis preto—Faber—grosa; Japis de côr,
caixa -; colchetes, idem ; • pennas Mallat ná 10
e.12, idem ; lacre encarnado grosso, idem
papel para cartas, idem ; papel p:queno im-
presso Diplomata, idem ; enveloppes impres-
sos, idem ;• botija de tinta Stepliens, uma;
raspadeira, uma ;. canni vete, um ; faca para
papel, uma ; papel almasso pautado •de 1',
aesina ; dito da dito dito de 2 , , ideia ; dito
quadriculado grande, idem ; dito dito peque-
noMein ; dito almasso liso de 2 , , idem ; dito
inatta-borrã,o, idein ; canetas, duzia ; papel
para .embmlho, resina ; lapis . de borracha,
cluzia;. regol, uma ; papel para minutas,
resina ; estojo de desenha, um ; gomma arabi-
ca,' Vidro .

Directoria Geral de Estatistica, 15 de junho
de,1892.-0 2' offiJial, Thi,noth2o Josè Luiz.
Alti.tres Antunes.	 (.

• 'Tribunal Civil e Criminal
Havendo duas vagas neste tribunal,' bem

assim um juiz licenciado O outro com parte de
doente, o • Sr. presidente organisou as camaras
do mesmo tribunal, que ficou • assim consti7
tuido:

Presidente do tribunal e camara criminal :
Dr..Henrique João' Dodsworth.

	

Juizes da minara criminal :	 •
Dr. José Cesado de Miranda Ribeiro. •
Dr. Celso Aprigio Guimarães, pretor:

	

Juiz da minara commercial: 	 -
De. Alfonso Lopes de Miranda.
Pre,sidente da camara civil : .
Dr. Antonio Ferreira de Sousa Pitanga'.
Juizes da, camara civil : •
Dr. -Manoel Barreto Dantas.
Dr. Jorge de Azevedo .Segurado.
Dr. Thome Torres, pretor.
Presidente da amara commercial
Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto. de
Aragão.	 .
Juizes da camara 'commercial:
Dr. Alfonso Lopes de Miranda.
Dr. Caetano Pinto de Miranda Montenegro.
Dr. Bellarmino da Gaina.e.Sousa, pretor.
A sessão do conselho que deveria, ter. lo,,-;.ar

na sexta-fira, se effectuará no Sabbado,,ás 11
horas.

Secretaria do Tribunal Civil e Criminal, 21
de junho de 1892.-0 secretario, Manoel R.'2-
lhos 11Ióncorv9.

Cluarcla Nacional
ORDEM DO DIA N. 24

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu cominando, as ,seguintes
occurrencias :

_Nomeações
• Por decretos de 14 do corrente, -foram no-

meados:
10 regimento de ca,vallaria 	 •,

Estado-maior — Capitão, tenente do 3° es-
quadrão Pedro Cargueira, Alambary Luz ;

Tenente quartel-mestre, o alferes do 2^ es-
quadrão Augusto José da Conceição.

2 , esquadrão — Alferes, Pedro de Alcantara
Sant'Anna e Belmiro Affonso dos Santos.

30 , esquadrão—Tenente, o alferes do 4°, Al-
berto da. Silva Pinheiro Freire.

'4^ esquadrão—Alferes, Alberto Rudge.
2° regimento de cavallaria,

1° esquadrão—Capitão, o tenente do 4^, Ra-
phael Archanjo da Fonseca.

2° esquadrão—Tenente, o alferes do mesmo,
Custodio Barros da Silva. •

3" esquadrão—Capitão, o tenente do mesmo.
ViCtorino Leandro Cardoso.

4^ esquadrão—Tenente, o alferes do 3 , An-
tonio Ferreira Machado GuimarãeS.

8^ batalhão de infantaria
Cap itão da 3'oinpanhia,.o tenente Joaquim

dcs Reis.-
-

Por outros _de 17 do corrente, foram-igual-
mente nomeados:

Batalhã,o de artilharia de posição
2 , bateria—Capitão, o 1° tenente Leandro

Bartholomeu Pereira ;
2^ tenentes, Adolpho Martins e Ignacio Dias

Parei na Niums. 	 •
4 ateria—I 0 'tenente, o 27, Beltrão Pinto

da Silva Povoa.	 -	 •	 .	 •	 •
3') batalhão de infantaria

2 , companhia — Tenente, o alferes José Ma- .
•ria-Pereira Caldas ;

Alferes, os cidadãos Assad Boatie Jajah e
Fernando Luiz Travassos.

3 ,, companhia — Tenente, o alferes José Car-
los da Rocha •	 r•
• -Alferes, o cidadão Augusto de Oliveira Dou-

rado.
6' batalhão de infantaria

Estado-mair .r — Major,: fiscal, o capitão Al-
berto Coelho da Oliveira :	 .

Tenente secretario, o alferes Carlos da Silva
Gusmão ;

Tenente quartel-mestre, o alferes José Gon-
çalVes Pereira Garcia.

3 , companhia — Capitão, o tenente Luiz
Gonçalves de Barros; •	 . -

Alteres, o sargento quartel-inestre Alberto
Pereira Guimarães. •	 • •

4° companhia — Alferes, o alferes do 10 -ba-
talhão, Antonio Alves do Valle.. -•	 ,

10 batalhão de infantaria
l a companhia — Alferes, o alferes dó ba-

talhão Joaquim José de Oliveira Barboza.
Trans ferenc ias.	 .

Por decreto de 14 do Corrente, foram trans-
feri 	 para' o serviço da reserva' os seguintes

• •officiaes :	 .	 ,
Tenente secretario do 4° batalhão de infan-

taria, Jose Braz dos Santos Pedroso ; ficando
a,gg,regado ao 2° batalhão daquelle serviço ; •
. Capitão do 8^ batalhão da mesma arma, .
Francisco Gurgel do Amaral Valente, ficando
aggregado ao 3' batalhão • de referido ser-.
viço ; •

Tenente do • 2" regimento (.1.e cavallaria,
Joaquim. Vianna da Silva, 'ficando' aggregado
ao mencionado 3 , batalhão.	 •

Major do regimento de artilharia de cam-
panha, Samuel Gracia, ficando aggrega,do ao •
mesmo 3" batalhão.;

Alferes da 1" companhia do .1.1° batalhão de,
infantaria,. Thomaz Lobo Botelho, ficando
agregado 'ao 1° batalhão daquelle serviço ;

Para a 3 , companhia do 6° 'batalhão de in-
fantaria, o • alferes . da 4' companhia do 2°
batalhão. da reserva, Alfredo da Fonseca
Braga.

Pri,allo - de Posies
Foram privados dos postos, nos termos do

art. 65 §§ 1^ e2' da lei n. 602 f de 19 de - se-
.tembro de de 1850: 	 • .

.,• . 7° batalhão de infantaria
O tenente Manoel Mendes de . Macedo, visto

não ter apresentado, no praso legal, a raspe=
cliva patente para ser averbada ( decreto de
14 deste mez).

-1 0 batalhão da infantaria
O alferes da 3 , companhia, .Affonso Lobo .

Pereira (decreto da mesma-data).
3^ batalhão de infantaria

Alferes da 21 companhia, Julião José Mon-
teiro Filho (decreto de 17 deste mez).

6^ batalhão de infantaria
Alferes da 4' companhia, Adolpho do

Amaral ;
Alferes da 2° companhia, Adalberto Pitta,

Pinheiro ( decreto da mesma data)
• 7° batalhão de infantaria

Alferes da l a companhia,, -Eduardo . Catalão.
e Francisco Silva ;

Alferes da 2' companhia, Joaquim José da
Oliveira ;

Tenente da 4 ,1 companhia. Joaquim de Ai-
incida Cardoso (decreto da mesma data).

Telegramma — Ao Sr: ministro do
interior, justiça e instrucção publica foi diri-
gido o seguinte:

.NATAL, 20—Encerrou-se hoje a sessão 0r:fi-
naria, do congresso esta,doal sendo votada
,unanimemente moção de confiança e pleno
apoia ao governo. Saudo-vos., Governador,
Pedro Velho. •

, IPaa.d.oria do Whosouro—Pa-
' ga-se hoje a . folha de subvençlo ás escolas

particulares.
• Correio—Esta repartição expede malas

ho j e pelo seguinte paquete:
Pelo Clyde, para Montevideo e Buenos Ayres,

lwando Malas para Matto Grosso e Paraguay,
• recebendo impressos até as .9 horas da ma-

. nhã, cartas para . o interior, até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
aís 10 idem.

Santa Casa, da, Misericordia,
—O movimento do hospitanda Santa Casa da.
'Misericordia, .dos hospicios do Nossa Senhora
da' Sande, • de S. João Baptista, de. Nossa Se-.
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres, em Caseadura, foi no dia 19 do cor-

' rente o seguinte:
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,
Desig naçan ,•

Foi designado o '3^ batalhão de infantaaia
pira a elle ser aggregado o tenente-coronel
commandante do 31 0 batalhão -de infantaria
da guarda nacional da comarca de Pirally. no
estado do Rio de Janeiro, Nuno Entali° de
Getivêa Reis ( decreto de 17 do corrente)

Honras
.Foram concodidas as honsas de posto de

Major ao capitão da 4' . companhia do 40 ba-
talhão da reserva, Henrique José Serro ( de
ereto de 17 do corrente).

Distensa do serviço activo
Foram dispensados do serviço activo, em-

quanto exercerem os respectivo empregos: •
O 2^ official 41 a Bibliotheca Nacional, •An-

..tonio Luiz Pinto Montenegro. alferes do 21
batalhão de infantaria (aviso de • 16 do cor-
rente);

O 1^ official da secretaria da Instrucção Pu-
blica, Correios e telegraphos, Viriata de Souza
Guimarães.' capitão do referido batalhão (aviso
da • mesma data).

Amanuense da Inspectoria Geral da Instruc-
ção Primaria e Secundaria desta capital,
Carlos Pinto Barreto. alferes da 2 , companhia
do batalhão de infantaria. (Aviso de 18 do
corrente.)

Licença
Concederam-se seis mezes de licença, para

tratar de negocios de seu interesse • no estado
de S. Paulo, ao alferes do 5°' batalhão de in-
fantaria José da Rocha e Silva. .(Portaria de
13 do corrente.)

Quartel General do Commando Superior da
Guarda Nacional da Capital dos Estados Unidos
do Brazil, 21 de junho de 1892.--tc vão José
Ferra:, general de brigada. 	 •	 .

12 E'retoria •
Faz saber a todos que o presente virem, que

nesta data assumi o exercicio do cargo de sub-
pretor, durante o impedimento do pretor que
foi chamado para funccionar na Camara Civil
e CriminaLoutrosim as audiencias continuarão
nos dias já assignados, e que despachará das
12 horas ás 3 da . tarde, , nesta pretoria.

Dado e passado nesta Capital Federal,
21 de junho de 1892.-0 escrivão José Fran-
cisco Rodrigues Alves de Souza, escrevi.—
O sub-pretor, Josd de Oliveira Coelho,

•
•

Cemmiss a ri ad o Geraldti
•A..ritnada,
CONCURRENCIA.

»netas, verduras' e ' condimentm

Em virtude do Aviso n. 1.399 de 7 do cor-
rente mez e de ordem do ar. capitão de mar
e guerra chefe do Commissariado Geral da
Armada, convido ás pessoas que quizerem
contractar o fornecimento de Netas, .verdu-
ras e condimentos aos navios e corpos de
marinha, durante o corrente exercicio de
1892, a apresentarem as suas, propostas ao
Cons'elho Economico que, para tal fim, reunir-
se-ha em uma das salas deste commissariado,
no dia 23 do corrente, ás 11 horas da manhã.

Os . senhor les proponentes obrigar-se-hão ' a
fazer este fornecimento por meio de rações
que, segundo a tabella em vigor, constam de
dnas fructas, (laranjas ou bananas) e 'de .125
grammas de verduras e condimentos para,'
praças e 100 graiiiina.s para menores. As pro-
postas deve,n ser escriptas com tinta preta,
tendo os preços por extenso ; e nenhuma será
tomada ema consideração S3111 que ,os propo- n
nentes apresentem bilhetes de industria e,
profissão relativas ao ultimo semestre,

Na °ocasião da assignatura do contracto,'
deverão prestar fiança idonea, para bôa exe-.
ctição do mesmo contracto,

Para os demais esclarecimentos necessarios
a.bõa, orientação,do presente edital, queiram,
dirigir-se a secretaria desta repartição.
•Commissariado Geral. da Armada, 13 de

junho de 1892.—. Lei; ds S'anta aitharina'
Baptista, decretario interino.

Intenclencia da Guerra
ASSIGNATIIRA. DE CONTRACTO

Os Srs. Guimar'ães, Sampaio &
drigo Vianna, J. B. Breissan & Comp., Gui-
marães Costa & Barboza, Cardezo de Cerquei-
a & Comp. Vasconcellos, Mendonça, Azevedo
Alves; Carvalho 4-Comp. Vieira de Carvalho,
Filho cçe Torres e Vicente, da Cunha Guima-
rã'es, são convidados a comparecer na 'se-
cretaria desta repartição, afim de firmar em
os contractos dos artigos que lhes foram ac-
ceitos em sessões de 20 e 27 de' maio; incor-
rendo na muga de 5^/^ aquelle que não fizer
até o'dia 25 ido corrente mez. 	 •

Rio de Janeiro,20 de junho de 1892.— O Se-
cretario, A. B. da Co • ta Aguiar.

•

Intend.eneia, da, Guerra
ARTIGOS DE SIRGUEIROS PARA FARDAMENTO DE

PRAÇAS DE PRET DO EXERCITO E DA MARUJA 1

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 22 do corrente,mez,
até ás 11 horas da Manhã, para o forneci-
Mento , dos ; artigos 'acima .mencionados,. 'du-
rante o segundo semestre,do corrente afino.

.As 'pessoas que pretenderem éontractar
esse fornecimento; . queiram procurar os res-
pectivos impressos na secretaria desta lnten-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na forma do regulamento e
mais ordens em vigor. , 	 .
. Previne-se que as propostas devem ser em

duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e aasignadas pelos proprios propo-
nentes, -que deveião comparecer ou fazer-se
representar 'competentemente na occasião
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo na,S re-
feridas propostas fazer a declaração de sujei-
tarem-se á multa de 5 "1° no case de recusa- •
rem-se a asáignar o respectivo contracto'.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1892.--L O
secretario, A. B. da Co qa Aguiar.,

• 'ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

O conselho de • compras ,desta repartição
recebe propostas,' no (lia 25 ,do corrente ntez,
até ás 11 horas da.manhã,para, o fornecimen-
to dos artigos acima mencionados, iguaes cos'f
typoS existentes nesta intende,ncia, durante o
segundo semestre do corrente amo.

As pessoas que ',pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vosimpressos na secretaria desta Intenden-
eia. onde 'deverão preViamente apresentar
suas habilitações"; na fôrma do regulamento
e mais ordens em' vigor. .

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eScriptas com tinta preta, sem ra-
suras,e asSiOadaa.pelos proprios proponentes,
que deverão coniParecer . ou fazer-se repre-
sentar competentextente" fia occa,sião da ses-
são, e ter muito 'em vista ás disposições do
art. 64. do ;dito ,.'regulamento, devendo , nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se 'á multa de 50/o no case de re,cu-
sarem-se a assign'ar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro,18 de junho de 1892.-0 se-
cretario, A.IB. dd	 (.

'Contadoria Geral da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

•
Os . Srs. Luiz

• .
 Pereira de Macedo 4, Comp.,

Vieira Barbosa & Comp., Soares & Lavrador, •
José Placido do Valle Rego, Eduardo de Assis
Bandeira, ContpanhiaCommereio Industria
«Botafogo».. ; Jose Manae'l Francisco de Sousa
& Comp., Moraes' , Castro & Comp., Manoel Mon-
teiro 'Vieira, José 'Antonio Gonçalves & Comp.,
Americo Cardoso, Zulmira Augusta de Bar-
ros Ribeiro, Empreza Progresso,e Rogerio No-
gueira da Silva são convidados a Comparecer
nesta contadoria ate o dia 24 do corrente;para •
assignar o contracto de fornecimento de
veres, forragens . e ferragens ao exercito na
.capital,e de lavagem "de roupa para os hospi.
taes, ficando os mesmos fornecedores. adentes
de que incorrerão na multa'de 5^/, sobre o
valor total dos artigos contractilllos, si dei-
xarem de o fazer dentro do praso achna mar-
cado.

Contadoria Geral da Guerra, 20 de junho
de 1892.— O director. F. A. de Lima Silva.

• —.._..

Inspecção Geral das . Obras
.

.	 .3, nivislo

. De ordem do Sr: Dr. inspector geraL • faço pu-
blico que, no dia 30 do corrente mez, á 1-hora
da tarde, recebem-se propostas para o forne-
cimento, durante -  2, semestre do coçrente
anno, de Materias de .construcção • artigos
diversos . ' e olljectos para o expediente da- 3,4
divisão, especificados nas relações impressas',
que os concurre.ntes devem vir receber nesta
repartição á Praça da Republica n. 103,.

Os materiaes a fornecer serão entregues na
Quinta . do Cajú.

As propostas deverão mencionar os preços,
sem emendas ou rasuras, e por extenso.
, Os proponentes prestarão nesta repartição a
caução prévia de cem mil reis (100S), a qual
revertera para o ThesoUro Nacional no caso
de recusar-se, o proponente, cuja proposta for .
preterida; a assignar o. 'respectivo ..contracto.

4" batalhão' de infantaria

	

AlfereS da	 companhia, Fortunato Guimil
Paraizo (decre-to da mesma data).

Reforma. •
Foi reformado DO posto de coronel, o te-

nente-coronel Juátiniano de Castro Madureira
(decreto de 14 do corrente) .

	

"	 uspenst5es	 •
Por decreto de 15 do correnx, foi suspenso

do exercicio, por tempo indeterminado, nós
termos do art. 61 da lei n. 602 de 19 de.se-
tetnbro de '1850, o tenentd-coronel comman-
damte da 80 batalhão de infantaria, Manoel
Cotta ;

Por outra, de 17 deste mez, suspenso do
•exerciáo, por tempo indeterminado, o tenente
do 11" batalhão de infantaria„ Joaquim de
Gerqueira Lima.

Dispensa de lapso do tempo
Concedeu-se dispensa de lapso de tempo de-

corrido, para solicitar a respectiva patente,
ao tenente dali': batalhão de infantaria, Ra-
pha,e1 Machado, nomeado por decreto de 3 de
fevereiro • ultimo. .(Portaria de 16 do cor-
rente).

• As propostas, adiadas e documentadas com
o. recibo da caução, devem ser entregues em.
carta . fechada no escripterio da mesma di-
visão, e ahi , serão-abertas em presenças dos
concurrentes, não . sen.do acceitas , as que fo-
rem apresentadas depois dessa hora.

Secretariada Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas da Capital Federal, 15 de. junho de
1892. L-A. J. de Souza, secretario

EDITAES

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, , etc.

Faz saber a quantos o presente edital com o'
prazo de , nove dias virem que, no dia 22 de
Junho de 1892, o porteiro.dosauditorlos, trará
ao publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço offe-
recer na execução que a, Fazenda Nacional
move contra Maria José 'de Freitas, o
predio da rua Santa Chr:stina n. 41, de porta
e duas janellas de frente, e do lado o mesmo,
com duas salas, duas alcovas e cozinha; sobrado
com uina. porta .e 10 janella,s dos lados, com
duas salas e ires alcovas, terreno e jardiin,
as -oalliada e ferrado. medinda de frente oito
metros e de fundos 15 metros. Avaliado em
2:000$, cuja praça terá Ligar logo depois da
audiencia á . rua do Visconde do Rio Branco
n. 50	 •

E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação voltará o immovel á praça
com o intervallo de oito dias e com o
abatimento de 10 0 /o, • si nesta ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor de=
.terminado Pelo dito abatimento, irá á terceira,
praça com o mesmo intervallo e novo abati-.
mento de 10 0/,, e neste caso será arrematado
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pelo maior preço 'mie for offerecido sem que
em hypothese alguma seja permittido a acção
de nullida.de .por lesão de qualquer espeem;
tudo na forma do art. 19, cap. 50 do reg.
que baixou com o decreto n. 9885 de 29 de
fevereiro de 1888. E -quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
(ice se lia de fazer no dia acima designado.E
para que chegue ao conhecimento e noticia
de 'todos o presente edital será publicado pela
imprensa e affixado nos lagares do costume
pelo porteiro dos auditorios que deverá . lavrar
a competente certidão- para ser junta" aos

' autos.- Dado e passado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brazil aos 13 de junho
de 1892. • E eu. 'enrede() Narbal Pamplona,
escrivão O subscrevi — Aureliano de Campo.'

• De praça
Aureliano de CainPos, juiz seécional

dø Districto Federal, etc.
Faz saber a quantos o presente edital coai

o prazo de nove dias virem que, no dia 22 de
junho corrente, o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arreraaAção e
entregará a quem mais der e maior lanço
offerechrma execução que a Fazenda Nacional
move contra Pedro de Oliveira Santos, o pre-
dio da rua S. João Baptista n. 60, o qual tem
tres janellas e portão de ferro na frente, divi-
dido em tras salas, seis quartos, dispensa: e co-
zinha, e iodo forrado é assoalhado, má bom
estado mede da, frente 7 metros e de fundos 34
metros, 'a checara 29 0 ,50. Avaliadoem 6:000,

praça terá. logar. logo depois da alentei-
eia, • ás• portas do predio á rua do Visconde
do Rio Branco 11.

E não havendo arrematante,' pelo preço da
avaliação voltará .(') immoVel a praça com o
intereallo de oito dias e com o abatimento de
10 e/"., , ' Si . - nesta ainda não' 'encoatrar lanço
.superior Mi igual ao valor 'determinado pelo
dito abatimento, há a" . terceira 'praça com o
mesmo intervalo e . novaabathneato -de 1.00/0,
e neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido, sem que em hypothese al-
guma .Seja Pennittida a acção de nulidade por
lesão de qualquer especie, tudo na forma do
art. 19 cap. 5° do regidamento4 que baixou
cani, o decreto ri .9883 de 20(13 fevereiro de 1888.
E quem TIO mesmo q uizer lançar deverá, compa-
recer á, praça deste juizo que se ha de effectuar
no dia acima designado.E para que chegue ao
conhecimento e noticia de todos,o presente edi-
talser á publicado pela imprensa e affixado nos
logares do costume pelo porteiro dos a editorios,
que deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil aos 13 de
junho de 1892. E eu,' Iclirerico Narbal Pam-
plona, esrivã,o, o subserevi.—Atteeliano de
Cd	 '

De praça

O Dr. Aurcliano de Campos, juiz seccianal
do Districto Federal, etc.

Faz saber a • quantas o presente edital
com o prazo de nove dias virem que, no dia
22de junho de 1892, o porteiro dos auditorios
trará.. a publico -pregão de venda e arre-
matação e entregará a quem mais der e maior
lanço offerecer na execução que a Fazenda Na-
cional move 'contra Josè Alves da Silva, me-
tade do predio da rua' cio Cattete n. 74 loja
com tios portas de frente, cantaria, dividido
em uma sala, dons quartos, corredor
e arca. Sobrado com ires janellas , di-
vidido em tras salas, cinco quarto:, dis- .
pensa, e casinha, quintal murado. Sotão com
Ft/ienes, dos lados; com sala e dons quartos,
bem - construido; está muito arruinado, me-
dindo de frente seis 'metros e de fundos 2E040.
A valiada a metade em 5:000$ cuja praça terá
lagar logo.depois -da audiencea a rua do Vis-
cende do Rio Branca 11. 50.
•. E não havendo arrematante pelo peeço,
avaliação,voltará o immovel á praçacominter-
:vali° de oito dias e com o abatimento de 10 °/.,
si neste ainda não encontrar lançosuperiar ou
igual ao -valor determinado Pelo dito abati-
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mento irá á terceira Praça com O mesmo inter-
vallo e novo abatimento de 10 lio, .neste caso
será arrematado pelo Maior preço que for of-
ferecido sem que em hypothese alguma seja
permittida, a acção . de nullidade por lesão de
qualquer especie, tudo na f.fórma do art. 19,
capitulo 5° do regulamentdque baixou com o
decreto n. 9885 de 29 . de. fevereiro de 1888.
E ,quem no mesmo quizer lançar . deverá, com-
parecer á praça deste juizo gim se ha' de fazer no
dia acima designede. E para que chegue ao co-
nhecimento e noticia de toitos,o presente edital
será publicado pela iinprensa e affixado nós loe
geres do costume pelo porteiro dos auditorias,
que deverá lavrar a competeete certidão para
ser junta . aos actos. Daddm passado na Ca-
pital Federal aos 13 de junho de1892. , E eu,
'enrede° Narbal Pampknia,' escrivão 'que
subscrevi. —Aureliqno de (.'ampos.

P.: . praça
•

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.
• Faz saber I), quanto: o presente editai com
o prazo de nove dias virem que, no dia 22 de
junho coerente, o porteiro dos auditorios trará,
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quero mais, der e maior lanço
of:erecer na execução (Inc a 'Fazenda Nacional
iriove'cantra Manoel Pedro Ferreira Marques,
o predio da rua Mariano Procopia n. 1, ter-
eco na ('mente e sobrado nos fundos; porta e
duas janellas,scom sala e. duas alcovas, se-
gue-se mn terraço, tem mais. naS lojas sala
de jantar, doas . quartos, cozinha . e área, for-
rado e assoalhado mede de .rente G Metros e
de fundos. 9 0,,(10,em bom estado. Avaliado em
3:000$, cuja praça terá logar, logo depois da
audiencia, ás portas do predie ia rua do Vis-
conde do Rio Branco n. 50.

E não havendo arrematante ;.pelo preço
da avaliação, . voltará o iinmovel á . praça
com o' intervallo de oito dias e com o
abatimento da 10 °/. ; si nesta ainda não
encontrar lanço superior on igual • ao valor
determinado pelo dito abedmento,irá, á terceira
praça, com o mesmo intervallo, e novo abati-
mento de 10 0/0 , e neste caso será arrematado
pelo me ior preço que for offerechlo, sem que
em hypothese alguma seja permittida a acção
de nullida,de por, lesão (1.0 qualquer especie,
tudo na fórma do art. 19 4 cap. 5`) do regula-
mento que baixou coei o decreto n. 9885de 29
de fevereiro de . 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá. comperecer . á praça deste juizo,
que se ha de fazer no dia acima . designado. E
para que chegue ao conliecireentoee noticia de
todos, o Presente edital será, publicado pela im-
prensa e affixado nos logares cio costume pelo
porteiro dos auditorios, qiie deverá lavrar a
competente certidão rara ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital, Federal dos Estados
Unidos do Brazil rios 13 de junho .cio 1802. E
eu, 'enrede° Narbal Pamplona, escrivãO,. o
sub screvi.— ,lureliano de Campos:

O Dr. Aureliano de Cainpos, jffiz seccional
do Districto Federal, etc. ,. 	 .

Faz saber a quantos o presente: edital, com
o prazo de nove dias virem que, no dia 22 de
junho de 1892 o porteiro dos am'itorios trará
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e ir,or lanço of-
ferecer, na execução que a Fazenda -.Nacional
move contra Luiz Muniz Tello de Sampaio,

prsalio terreo n. 9 da Ilha do Bom-Jesus,
com porta e quatro jandiás.; porta(' .s de ma-
deira, d.o lado duas .jaaellas; com -  salas,
doue quartos. chão e telha-vã, a metade do
predie está demolida, mede . de frente 9°, ,60 e
de fundos 8m ,70. Aveliado,ein 400$. A praea
terá lagar logo depois da audiencia, á rua do
Visconde do Rio Branco a. 50. .

E • não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará, o inurovel á praça : com o
intervallo de oito dias e com 1) abatimento
da 10 0 ./o ; si nesta não encontra' lanço sup e

-rior ou igual ao valor determinado pelo dito
abatimento, irá, á terceira-praça com o mesmo

'Junho ,1892).

intervallo e novo abatimento de 10 °/e e
neste caso será arrematado pelo maior preço
que, for offerecido sem que, em hypethese al-
guma seja permittida, a.acção deenullidade por
lesão de qualquer especie; tudo na fórum (lo -
art. 19, cap. .5° do Reg. que baixou caiu
o decreto n.9885, de 20 de fevereiro de 1888. E
quem no mesmo quizer lançar deverá compare-
cer apreça deste juizo que se lia de fazer no dia
acima desigeado .E para que Chegue ao conlies-
cimen;;ci e. noticia de todos o , presente edital
será publicado pela imprensa e affixado nos
lagares do costume-pelo porteiro (los atento-
rios que deverá lavrar a competente 'certidão
para ser ,j unta aos autos. Dado e passado na
Capital Federal dos Estados Unidos do Brazil,
aos 13 dejunlip de:1892. E eu, 'enrede() Nadal
Pamplona, ácrivão, o subscrevi.— Aweliane •
dó Ga ,mm pos. •

De 'praça

. O Dr. Aureliatio de Campos, juiz seccional
do his. trie. to Federal, etc.'	 •

Faz saber a qúantos o presente edital, com o
prazo de nove dias virem que, no (lia 22 de
junho, o porteiro dos auditorios, trará a pu-
blico pregão. de venda e arrematação. e entre-
gará a quem mais der e maior larco offerecer
na execução que a Fazenda Nacienal inove'
contra a herança de, Thereza de Jesus Menezes.'
o predio e teereeo da ilha do Bom Jesus n..10,
o qual é terreoe com tuna porta e duaS jae
nelas de frente, portada de madeira, can-
strucção com tijolo e pio a pique, dividido em
sala de visitas, quatro quartos, sala de jantar,

:deSpsnsa e cozinha, não é forrado nem assoa-
lhado;acha-se em mão estado, E' o terreno
todo plantado coinarvores fructiferas e dons
grandes viveiros de peixe.; mede de compri-
mento o diú) predio 114 palmos. e de largura 27
ditos.. E' a ealiade o predio e terreno em 850,S,
cuja praça terá lagar logo depois da audiencia,
á rua Visconde do Rio Franco n..50.

E não havendo arrematai te pelo preço da
'avaliação voltará o .itnuaovel á praça Com o.
intervallo de oito dias e com o alatiinento de.
10 0 ,/o; si . nesta ainda nãO, encontrar lanço' sim.-
perior ou igual ao valor determinado 'pela'
dito abatimento, irá a, terceira praça com a•
mesmo intervalló e novo abatimento cio 10 0/o,
e neste caco será arrematado pelo maior preço'
que for offerecido sem que, em hypothese ale
,gulna,seja parmittida a acção de afinidade per
lesão de qualquer esPecie, tudo na forma do
art. •19 .cap.- 5' do regulamento que baixou
com o decreto n. 0885 de 29 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo qnizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo, que ha de
fazer no dia adi na designado. E, para que
chegue ao conhecimen'w e noticia de todos, o
presente edital será, publicado pela imprensa
e affixado nos togares do costume pelo porteiro
dos auditorios, que lavrará. a competente cer-
tidão para seri if fia aos autos. Dado .e passado
nesta Capital Federal 'doe Estados .Unidos do
Brazil aos 13 dejunho de 1892 E eu, lclirerico
Narbal Pampolona, escrivão' , o subscrevi. —
Àtweliano de Campas.

De notificação dos accionistas abaixo descriptos •
do, Banco Fiscal para dentro do praso de -

\ um MCS,.que cort•erà da 1 4 publicaçao deste
edital,; satisfazerem as respectivas entradas
das quotas corre;pondentes ás suas acçõese
que se ac'utm, 'em atrazo,,-sob as penas da
lei

•
Alfonso Lopes de aqiranda, juiz da

Camara Com mercial cio Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

;Faz saber aos que o presente edital virem •
que. por parte do Banco Fiscal cem virtude de
distribuição do presidente deste tribunal e ca-
mara, foi-lhe apresentada a petição do teor
seguinte: Exin Sr. Dr. presidente do Tribu-
nal Civil e Criminal. O Banco Fiscal com sede
nesta capital pede a V. Ex. .distribuição pata
que sejam intimados os accionistas da lista
junta, os qua,es não comPareram ás chamadas .
da 2 , e entradas de suas acções, afim doe
effectuarem as referidas entradas no praso de
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	 Quadros, 20 ditas; 3." Zeferino Antonio de

30 dias, findos os quaes e mais 5 dias que lhes De notificações a gs occionistas abaixe descri-
serão marcados para. allega.rem sua defesa	 ptís, da Conipanhia Indust r ial e Mercan!il
conforme, a praxe deste foro, serão vendidas	 dc Olaria, 2:ara d roent d) praso de um me;,

• em leilão as acções inscriptas em seus nomes,	 . que correrá da Ia pu)licaçaa deste edita!,.
ou na falta de compradores. , declaradas per-. satisfiizerem as respec loas entradas', (1(

( L:' dirias, revertendo as entradas feitas, ao sup- 	 quotas corr	 ;á sua OCOC.eC , queespondentes
plica,nte para seu* pagamento na forma dos 	 se achane eni atra;n, sob as Penas dá ' lei.• .
arts. 4 do decreto n. 850 de 13 de outubro de	 O Dr:Caetano Piiito de Miranda Monte-
1890, e 33 do decreto de 4 de julho de 1$91. negro, juiz daCamara Commercial do Ti•ibu-

Pede deferimento. E. R. J. Sobre, uma es- nal Civil e Criminal, nesta cidade do Rio de
tampilha, de 200 reis. Rio de Janeiro, 6 'de Janeiro'

	 il
Ca ital Federai da Republica, dos

junho de 1892. —Jose Rodriques I7eir4, ativo- Estados Unidos do B. razil.
gado. Despacho: Ao Dr. Lopes de Miranda.
Rio, Ode junho de 1892. —Surava Mirra. Des.	 Faço saber aos que o presente edital virem

. pacho: D e A notifique-se por edital polui- que, por parte da Companhia Industrial e
cado dez vezes durante um mez no Diario o- Mercantil de Olaria e em virtude de distri-
ee& . e Jornal do Conimercio. Rio, 6 de junho biiição 410 consellieiro presidente (lesse tribo-
de 1892. —Mircilula. —Distribuição: D. a Lopes nal e camara, foi-lhe apresentada a petição
Domingueá, Gale junho de 1892.—). Concei- do teor seguinte:—Iffin. e Exm. Sr. Dr. pre-
eaa. A lista dos accionistas á que se refere a si lente (1-1. Camara Commercial—Diz a Com-
petição supra é do teor seguinte: Relação dos panhia Industrial Mercantil de Olaria, com
accionistas do BanCo Fiscal que não effectu- sede nesta capital h rua da Ajuda n. 53,, por
ara m a 2' e 31 entradas de capital na razão seu director presidenb abaixo assignado. que,
de 10 °I. ou 10$, em cada acção, cujos prasos tendo de - notificar os accionistas em atrazo.
terminaram em 5 'de março e 16 de abril de vem requerer a V. Ex . se digne (ksignar
1801. Antonio Augusto de Carvalho,' 50 ad, juiz, que ordene, a„ notificação edital . doS ac-
ções, 22 entrada 500$. 3 , entrada 500$, total cionistas constantes da relação abaixo, repre-
1:000$; Antonio Jose Lopes Zenha, 100 acções,
2. entrada 1:000$, '3 , entrada, 1:000$;' total
2:000$; Cypriano Gonçalves da Silva 500 ac-
çõeS, 2. entrada 5:063$, 3 , entrada 5:000$, to-
tal 1D:000$; Domingos José Ferreira, Braga,
50 acções, 2 1 entrada 500$. 3' entrada 500$,
total 1:000$; Eduardo Pereira Guimarães. - 100 as quaes ja foram feitas iis respectivas .clia- conta e risco de seus donos, preenchidas as
acções, 20 entrada 1:000$,3' entrada 1:000.$,to- mandas, sob pena de não fazendo os menciona- menciona- formalidades legaes e de- accordo co o ris-
tal 2:060$• Franc; sco Avelino de Oliveira *200 dos accionistas suas entradas naquell,,praso, posto no art. 4 do decreto n. 850 de 13 de

dutubro de 1890 e art. 33 do decreto n. 434
e4 de julho de 1891.
Nestes termos. pol., a supplicante requer e

pede que, deferida e autoada , esta se proceda
nos termos de direito. 	 .	 ,

Rio, 12 de maio de -1892.— Manoel Cle»2en- •
tino do )I.ntte, presidente.	 . ,	 .,

Estava uma estampilha de 200 reis ,.de-
vidamente inutilisada. . Distribuição --•' Ao
De.1n Iontenegro.Rio,16 de maio de 1892.—Silva.

chio: D.Notatique-se. Rio, 16 de maio 4101892.— •
Monten?gro.D:stribuição: D.a LopeàDomingues •
em 16 de maio de 1892.-=.1. Conceição.A relação
de accionistas a que se refere a.petição supra é
do teor seguinte : Relação dos accionistas da.
Companhia Agencia de Leilões que apenas
fectuarain 'a I a entrada do capital das acções
que :subscreveram, na razão de 10 ^1,,, deixan- •
elo de realisar a 2. de 10 mi. e a 3 1. de 20
nas epocas respectivas,' e que, na - ferina :do
'art. 17 dos estatutos, caliiram em . commis- ,
I se : 1, Francisco Leonardo Gomes, 100 ac-
ções. capital de 10 .r recusado .2:000$, .

realisar' 6:000$; 2, Cesar Pompeu Gomes, •
100 acções, capital de 10 0 10 realisado 2:000$, a,
realisar O:000$ ;. 3, Manoel Vicente, Nunes.,
Lisboa, 100 acções, capital de 10 „r
2:000$. a realisar 6:000$; 4, Francisco Alberto
Machado, 10 acções, capital de 10 0 1. realisado
200$, a realisar 000.$; 5. José Antonio Gomes.,'
50 acO-Tes; capital de 10 01 0 .realisado 1:0011$,
a realisar 3:000$; 6, Antonio de Assis Silveira,
1000 acções, capital de 10 ,41 realisado'20:.000$,

realisar 60: 000$ ; 7, Francisco Alves Soares
Bastos. 10 acções,. capital de 10 "To ràlisado
200$, a realisiar 600$; 8.P.Bernardo Monteiro
de Souza, 20 acções, capital de 10e,r realisados
400$, a realisar 1:200$ ; 9, Antonio ,Marquen
da CoSta; 250 acções, capital de 10 or realisado
5:000$, a realisar 15:00S ; 10, Eugenio Moi- .
nicho, 20 • acções, capital do 10 (4? realisados,
400$, • a realisar l:200; 11, Carlos Salomão
20 acções, capital de /O realisado 4013$,.
a realisar 1:200$ ; 12, .CarloS . Tavares de . Mat-
tos, 10 acções, ea.pital de 10 01 0 realisn-
cio 200$, a realisar 600$ '• 13, Luiz Morei
ra Cerqueira Braga, 10 . acções, capital de,
10 °I. realisado 2 0$, a realisar GOO$ • ; Dr. -
Joaquim Faliste de Souza' Guimarães, 100 ac-
ções, capital de 10 0/. realisado 2:000$, a rea-
lisar 0:000$ ; 15, Joaquim Ribeiro de Souza,
Peixoto, 5 acções, capital de 10 "A. realisado
100$, a realisar 300$; 16„lo5e, Sebastião Ba.
lio Pyrrlio,20 acções,capital de 10 0/. realiuda
400$, a realisar b200$; 17, Henrique Stopple,,

Estados Unidos do Brazil, aos 28 de Maio tiC

1892.—E eu, Joaquim da Costa Leite, o sub-
•crevi.—Cae:ano Pintd de Miranda Monte- 	 •
negro.

De notificaçõo a accionistas da Companhia
Agencia de Leilões para, dentro do prazo de
Uni me.'", que corre,ra da primeira publi-
caçlo . deste, satistextene os entradas de ca-
pitaes Correspondentes de .suas acções e que
me acharem ene atrizzo, sob pena da lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz na Camara Commercial do Tribu- •
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virein
que, por parte da Companhia Agencia de, Lei-
lões e .ern virtude, de distribiliçito do conse-
lheiro presidente deste tribunal o cam,ara,
foi apresentada a petição do teor seguinte
Illm. e Exm. Sr. conselheiro presidente da
Camara;Commercial — A Companhia Agencia
de Leilões, por seu presidente, vem -requerer á
V. Ex. digne-se de desjgnar juiz que, to-
Mando conhecimento desta, mande notificar,
na ferina da lei vigente, aos accionistas con-
stantes da relação . sob ,n. 2, afim, de
rem a 2. e . 3 , entradas do capital de suas
ções, visto não o, terem feito ate hoje, não-

Sentando o numero de 23,, acçoes, na 	 obstante, os aainuncios publicados pela im-
portancia de 23:500$, na razão de 100$ por preesa, coadifferentes épocas • chamando-os

macção. para, no praso de u mez da data para tal* fim (documentos os. 5 e 6) ; e; não
da publicação dos editaes, fazerem as respecti- satisfazendo os mesmos accionistas o referido
vaes entradas das quotas correspondentes as pagamento, requer a suppl l carite que sejam
suas acções, e que se acham em atrazo e para vendidas em leilão as respectivrs acções, por

ções, 2.1 entrada 20:000$; 3 . entrada 20:000:$,
total 40:000$; José de Augusto de Carvalho,
50 acções, 2a entra,da 500$, 3 . entrada 500$,
total 1:000 :, ; João eludido Lopes, 50 acções,
2. entrada 500$,3' entrada 500$, total 1:000$;
Manoel Pinto de Souza, 30 acções.'2 1 entrada
300$, 3 , entrada ,300$, total 600$ ; Antonio

-José Bastos. 300 ficções, 3 . entrada 3:000$,
total 3:000$ ; Eduardo Augusto da Costa
(maior), 300 acções. 3 . entrada 3:000$, total
3:000$ ; Eduardo Jose de Almeida e Silva,
100 acç5es.3 entrada 1:000$, total 1:000$
Thomaz -Williams, 25 itcções, 3 , entrada 2.--56$,
total 250$; :Henrique do Vabo, 200 acções,
3. entrada 2:000$, total . 2:000$ ; Vario
Correia Netto Filho. 400 acções, 3 . entrada
4'000$. total 4:000$000. Som ni a , total
80:852000..

Rio de Janeiro, 4 de junho. de 1892 —Pelo
Banco Fiscal, Antaa0	 Siva Lisboa.

Sobre uma estampilha de $200 devidamente
nutilisada. Pelo (ire silo notificados os accio-
nistas acima especificados, para scienéia, de

- que, dentro do praso de um 1112Z a contar da
pri meira publicação deste ,edital, são obrigados
a satisfazer ao Banco Fiscal, as entradas que
se acham devendo corres pondentes ás suas
acções, visto não o terem feito por oCcasià'o das
respectivas chamadas, sob pena de serem as
acções vendidas em publico leilão pelo preço da,
cotação na eccasião deste, por conta e risco
dos notificados para pagamento de seus debitos
ao mesmo banco, podendo, caso não sejam ellas
vendidas por falta de comprador, declaral-as
perdidas, tudo nos termos da petição acima
transcripta e da lei vigente a respeito. Pára
constar passou-se este e mais tres de igual
teor que serão publicados por dez vezes no
Piaria O fficial e Jornal d') C monercio, folhas
de circulação 'neta capital (sede do mesmo
banco) e affixados na fôrma da .lei, de cuja
affixação o porteiro dos auditorios lavrará a
crinpetente certidão que será junta aos respe-
ctivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, 10 de junho de 1992. E eu, José Luiz
da Silva Moreira, escrivão interino, .0 sub-
screvi .—Affonso Lopes de Miranda.

acções, 2 , entrada 2:000$, 3' entrada 9 : 000$, seran suas aeçoes vendidas em leilao para
total 4:000$; Francisco Peixoto de Castro pagamento de suas quotas. ou serem conside-
Junior 50 acções, 2 , entrada 500$, 3 , entrada radas perdidas em beneficio dá conpanhia.
500$, total 1:000$; Henrique Alves Rodrigues conforme parceitua o art. 4' , do decreto de
50 acções, 2' entrada 500$, 3 . entrada 500$, 13 de outubro . de 1890, si não houver cm-
total 1.000$ ; Henrique de Faria, 100.acçõe's, prador . Nos termos, requer e P. a V. Ex.
1:000$ de.2.. entrada, 3 1 entrada 1:000$. total despacho. Espera • receber Mercê.-- Relação

(los accionistas em atrazo. 1 0 Jose Francisco2:000$ ; José Alves da Silva, 50 acções, 2. en-
trada 500$, 3. entrada 500$, total 1:000$ i Lisbol, 10 acções; 2, 0 Dr. Nemesio do' Rego

' José . Pereira da Rocha Paranlios. 2.000 ac-
Araujo, 5; 4.° Antonio Jose Gonçalves, I.
5. 0 Antonio José- de Oliveira, 3 ; 6. 0 -Quin-

	

3;	 —Sobr o que proferiu o seguinte despa-

tino Joaquim Ribeiro, 5; 7 . " Fr:IA-risco Ferrei-
ra de Albuquerque ; 8. 0 Francisco Joaqiiiin
Paes. 30; 9." 'Toá Joaquim Paes, 10 ; 10.0Jose
Francisco Pimentel, 5. 11. 0 .Luiz Kertts, 20;
12. 0 Maximia,no J. da Silva Leite, 4; 13: 0 Ma-
noel Luiz Tavares.- ; 14. 0 Gonçalves & Ma-
chado. 5; 15.° José Pinheiro Bastos. 10: 16.0
Silva & Raposo, 5 •;17.° Francisco José do Ai-
incida. 50; 18. 0 Firmino Moreira Rodri-
.gues, 5; 19. 0 Dr. , Henrique • Toledo Doworth
Smite. 10. Rio de Janeiro, 28 de abril. de
1892 .-7'cndulo Pèepl de Mora^s. presidente
da companli ia. Estava coitada ii na estampilha
de $200 devidamente inutilisada„ na forma-da
lei. Despacho.— Ao Dr. Montenegro.—Rio,25
de maio-de 1892.—Silva Mafra —Despacho'.—
D Notifique-se. —Rio, 25 de maio 4Ie 1892.—

t?nellro — Pelo • que são notificados
accionistas acima especificados para sciencia
de oue, dentro do pras • i de um mez, a contar
'da data da nublicação deste elital, são ábri-
gados a satisfizer a Companhia Industrial e
Mercantil' de Olaria as entradas que se acham
devendo, correspondentes as suas arções, visto
não o terem feito por occasião das respectivas
chamadas, seb pena. de serem as acções--ven-
didas em público leilão, pelo preco da cotação
na occasião desta, por conta e risco dos noti-
ficados para paramento de seus debitas: á
mesma companhia, podendo esta, caso não
sejam ellas vendidas por falta de comprador.
declarai-as perdidas, apropriando-se das en-
tradas' feitas, ou exercer contra os notificados
os direitos dirivados de suas responsabilidades.
tudo nos termos da petição .achna transcripta
e da lei vigente a respeito. Para constar
passou-se este e mais Ires de • igual teor, que
serão publicados por 10 vezes, durante Um
mez, no Diario Official e Jornal do Co,;emercio
folhas da circulação nesta capital (sede da
mesma companhia) e affixados na forma da
lei, de cuja affixaçãe o porteiro dos auditorlás
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal dos	 20 acçoese capital de /O	 realisado 400$, at



PARTE COMMERCIAL

Rio, 21
Cambio .

Os bancos em geral adoptaram a taxa off-
cial de 10 1/2d. sobre Londres, mas não sacca-
ram francamente contra banqueiros e suas
taxas. ,

O dia era considerado feriado, mas houve
algum movimento antes de fecharem os ban-
cos ao meio-dia, constando as transacções de
lettras bancarias a 10 5/8 d. contra caixa
matriz de manhã e a 10 1/3 d. contra ban-
queiros e contra caixa matriz depois. Em pa-
pel particular' houve transacções a 10 5/8 e a
10 9/16 d. .	 .

As taxas officiaes affixadas pelos:bancos fo-
ram as seguintes:
Londres, por -1$, 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo. por marco
falia, por lira 	 ...
Portugal 	  • •
No va-York ,por dollar

10 1/9 d., a 90 d/v
906 a 907 a 90 d/v

1$120 a 1121 a 90 d/v
924 a 27 a 3 d/v

'	 420 0 /. a 3 d/v
4$780 a 4$880.á vista

Mercadoria
Ai mercadorias

Aguardente....
Algodão
Café 	 ..
Carvão vegetal..
Couros seccos e

salgados.. ....
Furtai .....
Madeiras 	
Milho 	
Queijos
Toucinho 	
Diversas 	

entra,dàs 'no dia 19 foram:
Desde 1 do niez

	9 	 35 pipas.
25.290 kilog

305.531 4.285.026 »
66.260 . 951.970 »

266.625 »

	

5.308	 52.831
4.965

16:000

	

, 4.900	 116.961

	

3:571	 102.633

	

42.768	 526.510
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realisar 1:200;,' ; 18, Bellarmino Methodio
Costa, 500 acções, capital de 10 a/. reafsado
10:000$, a realisas. 30:000$; pelo que são no-
tificados os accionistas acima descriptos para
, que, dentro do prazo de um mez, que cor-
rerá da•prime' ,?a, puWicação deste edital, sa-
tisfaçam á Companhia Agercia de Leilõçs
'as entradas que se acham devendo, correspon-

- dentes ás suas acções, visto não o terem feito
por ocasião das ' respectivas chamadas sob
pena de serem as acções vendidas em publico
leilão, pelo preço da cotação na occasião deste,
por conta e risco dos notificados, para paga-
mento de seus debi'ns á mesma companhia,
podendo esta, caso não sejam eitos vendidas
por falta de comvador, declaral-as perdidas,
apoderando-se das entradas feitas, ou exercer
contra os notificados os direitos derivados de
:suas responsabilidades, tudo nos termos da
petição acima transcripta e lei vigente are-
speito. Para constar pasqou-se este e mais
tres de igual, teor, que serão publicados por
dez vezes, durante um mez, no Diaril Official,
Jornal do Commercio, folhas de, circulação
nesta capital (sede da supradita companhia)
e afixados na forma da lei, de cuja afixação
o porteiro dos auditorios lavrará a .compe-
tente certidão para ser junta aos respectivos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal
em 20 de maio de 1892.—Caetano Pinto de
Miranda Montenegro.	 •

De notificação dos accionistas da .Oompa-
nhia S. Lautro, na . qual se fundiram, as
companhias Terrenos e Construç4es e Cor-
fumes pela Electricid ,ide Drs. Therdureto
Carlos Faria Souto e Wencesltio A. L. Oli-. Teira Bello, para no prazo de sou Ines, a
,contar da data da 1 . • pablicacan do . pre-
sente edital, satisfizerem, as entrada.s em que
se acham em atraso correspondentes as suas
acções; sob as penas cia lei
O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto d.

Aragão, juiz na Camara Commercial 'do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal, etc,
• Fai saber aos que o presente virem quee
per parte da Cot:inanida S. Lazaro e em vir-
tude de distribuielo do presidente desta ca-
mara, foi apresentaa a esse juizo a petição do
teor seguinte: Exm, Se. •Dr. presidente da ca-
mará. Coinmereial. A companhia S. Lazaro.
qual-se fundiram as companhias Terrenos e.
ConstrucçõeS e CorturnospelaElectricidade etc.,
(doc. ri. 1), com sédenesta capital,árua da Al-
fande,,fra n. 60, requer. ao Exm. Dr. juiz a
quem for essa distribuida, que sejam noti-
ficados os accionistas constantes da lista junta
:para effectuarem as entradas . das acções de
que são possuidores e para os quaes já foram
feitas as respectivas chamadas (doc. n. 2).
A supplicante. baseada no art. 4' do decreto
ri.` 850 de 13 de outubro de 1890 e 'art. 33
do decreto n.434 • de 4 de julho de 1891, e
mais disposições vigentes, pede a V. Ex. que,
preenchidas as formaidades legaes,. sejam as
mesmàs acções vendidas em leilão, por • conta
e risco de seus donos,. para pagamento das
respectivás entradas ainda ,não satisfeitas:
tudo na 'fOrmadas leis em vigor. -Nestes ter-
Mos: Pede deferimento .—Sobre uma estampit
luxa de 200 réis.—Ca.pital Federal, 10 de junho
(101892.-0 advogado Franci co Ferreira de Al-
meida. Despecão. 'Ao Pr. Salvador. Rio, 10 de
junho de 1892,.— Sila .211afra. Sobre o que foi
proferido o seguinte despacho; D. A. Como re-
quer. Rio, 10 'de junho •. de 1892. Sa?vador
Munis. Distribui4o : , D. a Lopes De-
mingues, 10 '-de junho de, 1892.— J. Con-
ceição.— A lista dos • acelonistas a que
se refere a petição. supra.' é do teor se-
guinte: Companhia São Lazaro — Escrip-
t,orio Geral—Rio de .Taneiro, O de junho de
1892. Lista dos accionistas da Companhia São
Lazaro que deixaram de fazer entradas --Soe-
deão Cortume pela Electricidade. Dr. Theo-
doreto Carlos Faria Souto, 500 acções, 21 3, e
4a entradas, porcentagem 5, 10, 10, valos
25:000: Wencesláo A. L. Oliveira Bello,
:200 acçõos 4a entrada: Porcentagem 10, va-
lor 4:000$, lts. 29:000, Sobre unia estampi-
lha de 200 reis: Pela Companhia São La,za,ro
—João Furtado ,. s.Rocha. Pelo que se passou o

• presente edital, pelo qual são notificados os
accionistas acima descriptos para, dentro do
pr Izo de um mez, que correrá da data da lt
publicação deste, satisfazerem a companhia
supplicante as mengionadas entradas em que
se acham em atraso, correspondentes as suas
acções, sob pena de serem estas 'vendidas- em
publico leilão, pela cotação na occasião deste,
por , conta e risco de seus possuidores,' os no-
tificados, podendo a supplicante, caso não en-
contrem as mesmas compradores, declaral-as
perdidas e espessar-se das entradas realisadas
para seu pagamento, ou execer contra as
ditos notificados os direitos der vades de suas
responsabilidades, tudo na fórma da predicta
petição e leis vigentes. Para constar mandou
passar este e mais treà de igual teor • que
serão Publicados por dez vezes durante o mez,
no Diario Official e Jornal do Commercio e
afixados pelo porteiro dos auditorios na for-
ma da lei, do que lavrará a competente cer-
tidão para ser 'junta aos respectivos autos.
Dado e passado nessa Capital Federal, aos 15
de junho de 1802. Eeu José Luiz da Silva Mo-
reira, escrivão interino a escrevi. 	 Salvador
A. Munis Barreto de Aragão. 	 (.

•

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia. Nacional de Mar-

- cenaria, o Congtrueções
ACTA DA:ASSE:HM.1a GERAL ORDINARIA EM 11

DE JUNHO DE 1892
A's 12 horas do dia acima, achando-se reu-

nidos no salão da thbrica,' desta companhia á
rua de S. Christovão n. 167, 37 senhores ac-
eipnistas representando 3.066 acções, o Sr.
Dr. João Pedreira' do Couto 'Ferraz Junior
presidente da companhia diz haver numero
legal para que a presente assembléa possa de-
liberar e declara aberta a . sessão, propondo
para presidil-a o Sr. Domingos Gomes Junior,
o que sendo unanimente approvado, assume
este Sr. 'accionista a • presidencia e convida
para secretarios 03 Srs. Dr: Domingos Niobey
e Antonio dos Santos Carvalho, indicação esta
que é igualmente- a.cceita. Approvada a acta
da assembléa anterior o Sr. presidente declara
que vae mandar proceder á leitura do relato-
rio 'e ammxos apresentados pela directoria da,
Companhia.

Pede a palavra pela ordem o Sr. Nunes da
Costa e propoz para que seja dispensada a lei-
tura do relatorio. visto ter sido • publicado eia
varias jornaes desta capital ; posta em votação
esta proposta foi unanimemente approvada,.
O Sr. 10 sec*retarie faz leitura ' do parecer do
conselho fiscal, finda a qual 'o Sr. accionista
Dr. Francisco Rossi propõe para (lhe seja dis- •
cutido o parecer englobada mente, mas submet-
tido á votação cada' conclusão 'em 'separado o
que foi approvado. Por . occasião da discussão
do referido parecer pranuncia-se a respeito do
mesmo o Sr: Dr. João Pedreira que expõe
largamente o seu mode de pensar. Pede a pa-
lavra o Sr. Dr. Lopo de Albuquerque Diniz
edepois de apreciar o brilhante resultado das
operações feitas pela companhia, manifesta
com toda a - vehemencia, a sua adhesão a esta di- •
rectoria que tem dado provas de precidir -os ne-
gocies da cOnipanhia com tojo criterio é pede
para que' seja approvado o parecer em todas

suas concltisões. •
O Sr. senador Esteves Junior declara que é

de opinião que faça-se o emprestimo de que
trata o parecer pergunta Si o mesmo será
feito em papel pelo valor .,.ndminal • ou em
ouro, não - lhe parecendo de vantagem si for• em oura por acarretar grandes prejuizos ;
entende mais se devia talvez convocar tuna
assembléa extraordinaria para tratar . exclu-
sivamente dos accionistas que estão em atraso.
'Pede a palavra o Sr. Dr. João pedreira e

declara que pensa. realisar o empresthno con-
forme a promsta do conselho fiscal e em
moeda papel pelo valor nominal.

O Sr. Dr. Niobey • diz não concordar com
assembleas extraordinarias, se não para tratar
de assumptos urgentes fora da competencia
das assembléas ordinariás, porém o que se
discute é attribnição até da.!directoria, -e para
confirmar essa sua asserção lê diversos arti-
gos dos estatutos.

O Sr. senador Esteves Junior 'explica 03 mo-
tivos que o levaram a titilar na convoca,çãe de
uma assembléa extraordinaria e termina 'en-
vidando a mesa a seguinte	 •

Proposta .
Propomos • que relativamente as entradas

não realisadas até hoje, seja 'concedido aos
accionistas retardatarios olpraso de 90 dias' a
contar de hoje.	 ,	 •

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1892.—
Francisco Rossi.—Esteves Junior.

Posta em discussão • a proposta, pede a pa-
lavra o Sr. Nunes da Costa e pondera que a
assembléa, concedendo o pràso de 00 dias aos
senhores accionistas em atraso, concede indi-
rectamente o praso de quatro meses, pois que
um mez concede o art. 8 4 dos estatutos para
que os accionistas possam além do prazo mar-
cado; fazer as entradas com a multitde 10 0,/;
concorda que seja prorogado o praso, porém
com a referida multa.

O Sr. 20 secretario lê a seguinte
Proposta'

Que seja licito aos senhores accionistas retar- •
datarias fazer as suas entradas em ,atrazo

'
Pr.zça

Fias praça do Juizo Seccional do District°
Federal que terá lagar quarta-feira 22 do cor-
rente á rua do Visconde do Rio Branco n. 50,
logo depois da audiencia se hão de arrematar
os bens seguintes :

• O predio n. 1 da, rua Mariano ProcOpi.o,
penhorado a Manoel Pedro Ferreira Marques;

O predio n. • 9 da Ilha do Bom Jesus a Luiz
Muniz Tella de Sampaio;

O predio n. 10 . da Ilha do Bom Jesus a
Thereza de Jesus Menezes

'
•

Metade do predio n. 54 da rua . do Cattete,
José Ales da Silveira ;	 •

' O predib ri. 60 da rua de S. João Baptista,
a Pedro de Oliveira Santos. .

As avaliações no cartorio do escrivão Pam-
plena	 . Pamplona.-

I 11...11M	 11,41, Ni em 1...imm enume.•fi
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de 20 dias sem multa e de 90 diasmo ma,ximo,
com a multa de 10 0 /0 inclusiveis os 30 dias
e findo o prazo de 90 (lias ' desta data, será
applicada a lei de commisso • aos accionistas
que não tenham 'cumprido o seu dever.—
Antonio dos Santos Carvalho.

Diversos Srs. accionistas pedem preferencia
para ser votada cio primeiro logar esta pro-
posta.

O Sr. presidente, depois de consultar a casa,
procede a votação, sendo unanimemente ap-
provada a proposta do Sr. Santos Carvall e
declara prejudicadas não so '• a cenclusã.o do
parecer neste sentido, como bambem a pro-
posta (los Srs. F. Itossi e Estevcs .Junior.

O Sr. Dr. Pedreira referindo-se ao topico
da proposta do conselho fiscal, que diz: «de-
vendo a mesma entrar para essa conta com o

• que receber das acções em at razo, etc. ,»f az di-
versas considerr4ões e pede • para mie seja re-
tirado do ,parecer esse topico, afim de não
causar ma interpretação .quando se tiver de
tratar do emprestimo e, neste sentido, envia
á mesa a seguinte prop)sta:

Proponho que seja supprimido o topic° do
parecer do conselho fiscal, que se refere a obri-
gaçà'o da directoria de entrar para conta cor-
rente com o que receber dos Srs. accionistas
em afim°.

Sala das sessões-- Engenheiro, Joao Pá-
dreira'do Couto Ferraz Junior.

Posta á votos esta proposta é unanimemente
approvada.

São em seguida approvadas as demais con-
clusões do perecer por unanimidade de votos.

Vem á mesa e é lida uma communicação do
Sr.. Raul de Carvalho resignando o cargo de
membro do conselho fiscal, visto estar de via-
gem para Europa.

EM seguida o Sr. presidente diz achar-se
approvado o parecer do conselho fiscal com
as emendas apresentadas e que vae passar á
eleição do conselho fiscal e supplentes.

Pede 'a palavra o Sr. •sena•lor EsteVes Ju-
nior para .apresentar a seguinte .

	

.• .	 P,-oposta
Esta assemblea foi agravelmente sorpre-

hendida com o resultado dos grandes e•dbrços
empregados por sua directoria e por isso pede
para eses distinctos cavalheiros um voto de

	

sincero	 —Este re Qunio r.
Diversos Srs. ' accionistas fazem sua a pro-

posta apresentada,. no que são acompanhados
por todos oS accionistas presentes.

Pede a palavra o Sr. Dr. João Pedreira e
agradece a distincção que lhe á conferida e
recommenda que eeja, distinguido o nome do-
seu collega e Sr. Manoel Ferreira Tunes,.pois
que, como director-gerente tem dispensado
toda sua actividade e esforços a bem da prosa
peridade e progresso desta companhia, pelo
que manda á mesa a seguinte

Intlic-7çao
Agradecendo a distincção tão honrosa, pro-

ponho que seja particularmente lembrado o
momo do director-gerente Manch]. Ferreira
Times.

O Sr. Times agradecendo diz •que muito
tem cooperado tambem para o engrandeci-
hiento.da companhia o Sr. sub-gerente C. F:
Garcia Ramos para quem pede tombem um
voto de louvor como seu prestimoso auxiliar.

Em., seguida o Sr. presidente suspende a
sessão por cinco minutos afim de que os
Srs . acionistas munam-se de cedulas para
eleição do conselho fiscal e supplentes.

Reaberta a sessão, o Sr. presidente convida.
pára escrutadores os Srs. Dr. Francisco Rossi
Nunes da Costa.

O Sr. P' secretario procede á chamada
sendo recebidas 29 cedidas e procedendo:se
a apuração obtiveram votos para o conselho
fiscal os Srs. Visconde de Duprat, 297 vo-
tos; Barão de Ipanema. 297 votos ; Dr. Da-
ileso de Albuquerque Diniz 296 votos e ou-
tros menos votados. Para supplentes os Srs.'
J. C. Oliveira e Silva 298 votos, Antonio da
Rocha Moura 298 votos, A. J. Pereira de Bar-•
bedo 298 votos e outros menos votados. O Sr.
presidente proclama eleitos membros do con-
selho fiscal os Srs. Visconde de Duprat, Ba-
rão de Ipa,nsma e Dr. Damaso de Albuquerque
Diniz e supplentes os Srs. J. C. Oliveira e

s
Silva, Antonio da Rocha Moura e A. J. Pe-
reira de Barbedo. -

Pede apalavra o Sr. Dr. Damas° para agra-
decer a •distincçã,o que lhe acaba de ser confe-
rida pela assembleia, declarando porem que
só acceitará, o encargo depois de . ' certificar-se
de não haver incompatibilidade com o seu
cargo de funcionario municipal. Vem á• mesa
as seguintes

	

.	 4Pla72)ostos
Propmnos que fique a mesa autorisada

assignar a acta desta assembléa e a dar
a mesma por approvada conjmintainelite com
03 accionistas Srs. Dr. Francisco Rossi, Ro-
bert Aspinall e Banco Auxiliar.

Sala das sessões --Engenheiro Jo10 Pedreira
do Cout, Ferraz Junior, Manoel Pano de
Mello Barreto.

Propomos um voto de agradecimento a
a mesa pelo modo parque dirigiu os trabalhos
da presente assembléa —Pedreira Juit:or 'e
Mello Barreto.

O Sr. presidente sujeita á votação cada
uma das propostas, =do unanimemente

	

approvadas.	 -
E por não haver mais nada a tratar o Sr.

presidente encerra a sessão, agradecendo a
lustre assembléa, em seu nome e no de seus
companheiros, a distincção que mereceram e
satisfeitos por terem estado em inelo de cara-
cteres tão selectos e todos dedicados ao en-
grandecimento da nascente empreza que já se
apresenta sob tão bons auspicios.

Sala, da assembléa, 11 de junho de 1892. —
.Donanyos Gemes Junior.—Dr. Do»êingos Nio-
bey, 1 sec,retario.—A. dos Santos Careatho.—
Antonio Just:niano E , teveg Junior, director do
Banco Auxiliar.—Robeet Aspinall.—Pranci,co
Rossi. director da •Companhia Technico Con-
structora.

RELATORI0 •

Srs. accionistas — Em cumprimento do dis-
posto no art. 18 dos nossos estatutos' e em
nome dos meus • colleg,as de directoria, apre-
sento-vos o relatorio do 1 0 animo social da
nossa gestão e submetto á vossa apreciação o
balanço e parecer do conselho fiscal, relativos
ao anuo social findo em 31 de dezembro
da 1891.

No dia 10 de setembro de 1890 teve loga,r
assembléa geral que constituiu esta compa-
nhia, fazendo-se desde logo a acquisição da
acreditada fabrica de moveis dos Srs. Garcia

Tunes, a qual, prebenchidas as forinali
dados legaes, começou a funccionar por nossa
conta, dando resultado tão satisfactorio, que,
como vereis do balanço, é muito superior ao
que se podia esperar, principalmente tendo
em .vista que parte da verba mão de obra foi
empregada ,no preparo de, esquadrias, por-
tas, etc., para a fabricla e portento não figura
nos lucros obtidos quando de facto delles fluem
parte e não pequena.

O primeiro assiunpto que desde logo occu-
pou a attenção desta directoria., foi a escolha
do local onde devia sn, construido o edificio
para a fabrica. e muna vez fixado este e reali-
zada sua • acquisição em condições as mais
vantajosas, teve &Ia de encetar Sua construç-
ção, achando-se ora quasi cancluidas as obras
e montadas todas as machinas, as quaes estão
em movimento.

Mui breve tereis occasião de ver inaugura-
dos officialmente os trabalhos de nossa fabrica
a primeira que vae desenvolver sem concur-
renda possivel a manufactura de moveis ;
pois que esta directoria, seriamente empe-
nhada na realisação deste 'objectivo, não
poupa esforços para que sejam realizadas
todas as aspirações que constituiram a base
desta companhia.

Muitas foram as emprezas que se fundaram
afim de dar maior desenvolvimento á indus-
tria -.da marcenaria, a qual, ainda que já.
bastante adiantada nesta cápiial e superiores
seus artefiictos em solidez e durabilidade aos
importados do estrangeiro, faltavam, entre-
tanto, 03 capitaes necessarios para a acqui-
sição (das machinas para o aperfeitoamento
no frabrico e consequente diminuição de
preço.
• 'Nas condições em que está ella organj-
zada, com a estufa para seccar madeira, o
que era uma das mais palpitantes necessida-

des, a bem da conservação de seus arte`
tectos, podemos seguros affirmar que a vido-
ria serámossa na concurrencia, que va:e ser
feita aos moveis—austriacos—cuja impor-
tação avulta • em enorme somma ; convindo
considerar a secção relativa a construcções
de que desde já nos occupamos com tgraimes,
restiltados.

Nese periodo agitado de formações, de com-
panhias, que acabamos de travessar, esta é z‘
primeira, entre suas congerenes, que conse-
gue ver realizado tudo quanto planejavam,
seus incorporadores, no que. Muito se deve a
gerencia do digno industrial o Sr. Manoel Fer-
reira Tunes, e para o que -tem cooperado po-
derosamente as operaçaes e acquisições por
nos realizadas, as quaei nos teem parecido
acertadas, mas que a vós cumpre dizir a ul-
tima palavra.

Capital
O capital Social de 1.000:000$ e represen-

tado em 5.000 acções do valor nominal de
203$000.

• Acções'
Motivado pelo estado'actual da praça, que

trouxe-o retrahimento e difficuldades de capi-
taes até para as melhores instituições, muitos
dos Srs. accionistas teem deixado de fazer as
entradas correspondentes ás suas acçõesanão
nos parecendo, porém, razoavel que aquelles-
que foram pontuaes sejam' equiparados aos
outros em vantagens e direitos com detrunea-
to da:companhia, que deixa de receber o qne
lhe é devido— faltando realizar entrada,s no
valor de 52:4605, para completar o capital
que devia já estar realizado, achando-se cha-
mados 70 u/ capital social sobrá 4,250-
acç5es. sendo 750 acções integralizadas.

Devia ter entrado para os cofres da compa-
nhia a importancia de 745:0J0$, e, como só
Ima realizada a importancia de 692:540$, existe
a falta, de 52:400$. que Se acha assim dividida...
pelos Srs. accionistas em atrazos:

Portadores de 35 acções com debito de 50 "la .
— 3:50J$000.

Portadores de 205 acções com debito de
30 . /0-- 12:300$000.

Portadores de 485 acções com o debito de
"/o= 10:400$000. 	 •

I Portadores de 803:- acções com o debito de •
10 0 1„— 17:200$000.

A directoria chama a attençAo de todos os
Srs. aecionistas e confia que saberão resolver
da melhor fôrma este assmnpto da maior im-
Portancia para a prosperidade da campanhia.

• Terreno e edifico
Sendo de necessidade a contrucção de um

edificio, para que maior desenvolvimento pu-
desse dar ao fabrico de . moveis e ao trabalho
de construcções pela montagem de novas.
machina.s, pois impossivel se tornava a comi —
firmação da fabrica no largo da S. Francisco
de -Paula, em vista da • deficiencia de casa, a
directoria, depois de 'muitas tentativas, en-
controu um local que, além de oirerecer facil
Communicação . com o centro coai mercial,
principalmente com o deposito, podendo ser- -
vir-se das linhas de bonds da companhia de
S. Christovão dispunha de área. sufficiente.
Esse terreno, situado á rua de S. Christovão•
n. 167, tendo no fundo uma grande casa de
dous andares, a qual foi conservada para •
dependencias, foi adquirido peia importancia
de 59;039$750, transacção esta que nas parece
Magnifica, em vista da grande alta de preço
que logo após tiveram e ainda conservam as
propriedades.

Achando-se um pouco baixo o terreno, re-
Solveu a directoria mandar aterrar, afiva, de
que, nivelado em altura conveniente, se tor-
nasse salubre e a coberto das innandações
pluviaes. Com esta verba temos despendido
a quantia de 6:100$ e, achando-se quasi con-
cl ilido o referido aterro, pouco miais teremos
a despender. Estas duas i mportancias per-
fazem a quantia de 65: 139$750 como verifica-
reis do balanço sob o titulo — ',Cerrem para a
fabrica.

O noSso edificio da fabrica, • occupando uma.
grande área está quasi cvicluido, tendo sido
a fiscalisação destas obras f.eita pela directoria,
com as quaes se despendeu a somma de
185 : 669$080



Accionistas
Saldo a realisar 	

Mercadorias
Pelas existentes 	
Bemfeitorias 	

Machinas
Pelas existentes. 	
Acções de bancos... 	 .. . 	
Terreno em S. Christorão

n. 167 	
Caução da directoria 	
Devedores diversos 	
Edificio para a fabrica 	
Terreno para casa de Opa-

rarios 	
Contas correntes 	
Banco de Credito Popular do

Brazil
Posse da casa

Caixa :
Dinheiro existente 	

307:460$000

210-104107
1,1:784$050

210:692ti198
400ffl00

G5:139;1;750
30.000000
5: 627385

185:669$680

10:937240:
.5:107$0E0

2.0~0
01:005án

à0.$79$383

Passivo
Capital 	
Acções caucionadas 	
Credoras geraes.
Banco Auxiliar 	
Dividendo não reclamado 	
Idem a distribuir 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	

1.000 :000;g000
30:000A00
47:291S450
5:4~00
9:400$000

37 250000
1,0 :225;000
16:095$448

Rio, 31 de dezembro de 1891. — O director-
presidente, O engenheiro .1. 7.,) Pedreira d)
Cniet Ferraz Jun . .— * P. F. Nanes mis "ta,
guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito
Pelos seguintes saldos

Honorarios. 	 	 41:483;106
Incbrporação 	 	 25:0.10;000
Mão de obra 	 	 146:80&035
Despezas gera.es 	 	 70::.,)4U112

	

Dividendo 	  102:250000
Fundo de reserva 	 	 : 22,W00
Lucros suspensos 	 	 10:095;148

412: 142$811

• Caedita
Mercadorias : •

Pelo lucro verificado nesta
conta, 	 -

Juros e desconto, Idem. 	
.411:199.211

943;500
--,----
41.2:142g;811.

Rio, 31 de dezembro'de
presidente, o engenheiro
Co ti Ferraz: Jani9r.--F.
guarda-livros.

1891 — O director-
To go Pedreiro
F. 1V5e,tes dit Costa,
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Comc. nenhum de vós ignora, o excessivo
nreço por que teem estado todos os materiaes,
mão de . obra., a baixa do.cambiO, assim como
a grande difliculda.de de desembarque das
Mercadorias . importada, tendo vindo da Eu-.
,ropa tido o ferro para construcção, da fabrica,
— cem .excepçãO das columnas, é com prazer
que vos digo que, apezar de todas essas con-
trariedades, O - nosso edificio, construido naS
melhores condições de solidez e de hygiene,
r_espeitado o projecto primitivo, a bem da dis-
pos:ção relativa das machinas e serçõ^s coin
patentes, representa una valor duplo daquelle
que foi despeadidn.

Ao terminar este capitulo-, permittir-meeheie
que vos diga que a Companhia Nacional de
Marcenaria e Construcções, com a edificação
dessa grande fabrica' e com o eeonomia que
sempre se ha feito em todas as compras e opa-
rações, conseguiu consolidar-se e. forte como
se acha pela realisação.do seu objectivo, ga-
rante perfeitamente, o capital por •vós em-
pregado.	 •

A verba de 16 :937$210, que encontrais no
balanço, e representada na compra do terreno
fronteiro a, nossa fabaica e que destinámos,
para a censtrucção de casas destinadas aos
op,rarios, armazens e casa de pasto para OS
mesmos:

Ainda esta abriu isição nos pareceu vantajosa.
O que se éohfirmon logo apoz sua realisação,
por uma olnrta muito superior' que tivemos
para sua 'Cessão . 	 -

Machinas
Deficiente para o fabrico de inoveis as ma-

chinas antigamente adoptada, faltando
mais necessarias e aperfeiçoadas, foi isto uin
dos nossos prinieiros cuidados e desde logo
nas dedicamos ao estudo das' differentes ma-
chinas que riu-lecionam em diversas fabricas
congeneres da. Europa e Amer:ca do Norte, e
.(eugamos'após este estudo a conhecer que não
e um em numero diminuto as ma,chinas que
se tornavam necessarias e que no 13razil não
estavam ainda conhecidas, porém que pratica-
mente davam excellente resultado, e esta di-
rectoria de proMpto as mandou vir ' e já, se
acham assentadas. .

Pelas eperienciaS que jé. fizemos, podemos
asseverar-aros que foi uma acquisição de gran-
des vantagens.

Além destas machinas, que sãoauxiliares do
operarioe que vão dispensar grande parte do
t:aabalho manual,e augmentar consideravel-
mente o fabrico, ti-ululamos vir um motor de
Marshall S.: Sons, o qual tambam já Se acha
assentado, tendo as experienciaz dado os me-
lhdres resultados.

Augmentamos a secção de serraria com
quatro engenhos dos mais aperfeiçoados fa-
bricantes, e já se acha montada. a estuca para
seccar madeira, faltando ainda chegar os
tornos e algumas machinas, que pouco mais
augmentaram esta conta.' a

• Acções de bancos e compinitias	 •
Possuimes 20 aeç-es da Companhia Expe-

didora de rMèreadorias. no valor de 400$, • e
.se subscreverhos essas nações foi em vista de
que nessa oécasião não tendo carroças de ani-•
maes de nossa' propriedade, entendeu a dire-
ctoria que seria :de vantagem sermos aecio-
nista de uma . empreza da transporte que nos
'auxiliasse temporareamente.

- • Operaçaes	 .
Apeza.r de não podermos dar , maior desen-

volvimento á. fabrica que pudesse correspon-
der ao grande 'minero da encommendas com
que nos distinguiram comtudo pelo baanço
verificareis que o lucro liquido já avultado
foi ale 128":570$448 assim distribuídos:

1^ dividendo 	  32:000.'s009
2' dito.... ..........	 :000.;000

dito a distribuir 	  37:250000
Fundo de reserva 	  l0:225000
Lucros suspensos 	  16:095$148

Conse'ho fiscal
Continuam a océnpar estes cargos osn OSSOS

dignos accionistas Srs. :Visconde de Duprat,
barão de Ipanema e Raul Gomes de Carvalho

PESSOAL DA COMPANHIA

Todo o pessoal tem cumprido zelosamente
OS seus deveres,

Srs. accionistas —Julgo que com todos Os
dados e informações constalites deste relatorio
e annexos, ficareis habilitados a julgar dos ne-
gocios desta campaniiia não, me Esquivando
de prestar-vos todos os esclarecimentos que
en:endardes necessarios— ) presidente. engé-
nheiro Jaa7 Pedreirtodi Couto Ferraz. fa,lior.

PARECEREFROPOSTA DO CONSELHO FISCAL

Srs. accibnistas—Cumprindo o que preeei-
tua.m os nossos estatutos fizemos exame acura-
do nos livros da companhia sob nossa fiscali-
sação e em sua escrip:a relativa ao amo
social findo em 31 ee dezembro de 1891, tudo
encontrando em per:eita ordem e de accordo
com o balanço apresentado, em vista do que
somos de opinião dever ser o mesmo por vós
approvalo.

Corre-nos a obrigação de manifestar-vos o
quanto agradavelmente tlinos sorprendidos
do optimo resultado obtido pela digna (lira-,
atonia em todas suas operações e transações.
at4 hoje effectuadas. ao ponto de julgarmos.
achar-se o capital ora empregado. represen-
tado par valor não menor que o duplo do que
foi lealmente applicado. 	 •

Tendo em attenção as difficulda,des com que
ha 'Matado a nossa praça pela defraencia e rei
tralaimento de capitaes: pensamos que muito'
ragularmente. bem andou a directoria, não
pondo em execução o que lhe facultam Os es-.
tatutos em relação aos Srs, accionistas em
atrazo..alias nos parecendo ad instnr do modo
por que procedeu até esta época moderada
menta que é che gado o momento de ser por
vós mesmos deliberado o que' passamos
propor:.

1. 0 A directoria iniciará desde já o processo
para obrigar os Srs. accionistas em .atrazo até
a penultiina chamada ai realizarem as suas
respectivas entradas. •

2.° E' concedido o prazo improrogavel
30 dias aos Srs. accionistas que ainda não re-
alizaram a ultima. prestação para effectuarein
a entrada correspondente.

Tendo a .directoria necessidade urgente de
tornar effect.ivasa1s ultimas.prestações a vista
de se acharem concluidaa as principaes obras,
do recebimento das machinas e motor, bem
como a necessidade de acudir ao empato de
capita.es com a acquisição de materia.es
avultada c:)pia a poler,sarvindo as muitas en-
commendas, colher maioaes vantagens das
respectivas vendas, propomos que, approveis
as seguintes medidas que nos parecem ()opor-
tunas e imprescindiveise

1.^ Fica a directoria autorisada a contrahir
emprestimo até a quantia de 300:000$ 'cita
conta corrente garantida pelos bens da compa-
nhia,, a prazo fixo e juro ramas-el devendo a
mesma entrar para essa centa, com o que re-
ceber das nações em atrazo, cuja importancia
attinge a 158:240$000.

2. 0 Na hypolhese que se torne effectivo o
auxilio por parte do governo ás industrias
nacionaes, fica a directoria autorisada a ema-
tra,hir emprestimó com os intermediarios do
governo até a quantia de 500:000:; .para' os
lias acima declarados e mais para a acquisi-
çãs de um edificio como deposito no centro da
cidade, bem assim para levar a effe,ito o pro-
jecto da construcção das casas para eperarioS,
etc., no terreno fronteiro ao edificio da fa-
brica e de propriedade da Mesma compa-
nhia.

Paragrapho urde°. Em qualquer dos casos
fica assentado que não se fará mais a ultiina
Chamada que falta para a integralisação das
acções, e quando os lucros excederem ao paga-
mento dos juros, amortisação, fundo do re-
serva e dividendo, se creditará aos Srs. accio-
instas o que exceder até a integralisação das
mesmas acções.'

A directoria e conselho fiscal retinidos, re-
solveram sob sua responsabilidade, dar ao
director-gerente a gratificação mensal de 500,;

em attenção a ter de concentrar exclusiva-
mente esse diractor-gerenta todo o seu tempo
nos multiplos misteres a Seu cargo, tratando-
se na actualidade do -Sr. Manoel Ferreira Tu-
mies, como . um dos fundadores desta esperan-
çosa emPreza, desde ,o principio,desenvolvendo
a "Maior somma, de actividade, zelo . e . intelli-
gencia para o bom estado da mesma, e espera-
mos vossa approvação.

O conselho fiscal concluindo o presente pa-
recer. reconhece Mais unia vezessa verdade:
que de uma directoria uniforme e harmonica
em Vstas, honesta e Intelligente,. depende
principahnente a proveridade de uma .
preza.

Rio de . Janeiro, 31 de março de 1892.—
l'i Rcond? de Daprat.—' iliale Gome: (1, C.tr-
valho.— 13 (Yri 3 (13 Ipone)mta.

--7—
. ANNEXOS

BALANÇO EM '31 DE DEZEMBRO DE 1891
Act:vo

1.155:70&398

S. E. ou O.

que.. sempre cavalheirosamente te,ein dispen-
sado a esta companhia e sua directoria todas
as suas attenç(;es. 	•
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Mezes

Outubro 	

Novembro 	

Dezembro 	

Janeiro. 	

Fevereiro. 	

Março.' 	

Maio 	

Junho.	 	

Julho 	

Agosto 	

Setembro 	

Outubro 	

Dezembro. 	

428

35

20

900

150

907

820

95

250

115

20

20

1891

5

1

15

7

1

3

3

10

F-;

8

1

200

.	 C-edito . •
Nucluo da Conceiçlo—Santa ...

Alia, saldo 	 	 - 49 517l56 .
Nucleo CilLallgola — MitL-

nhuassú, idem 	 	 . 646$838
Frutos pendentes, valor dos

'rructosa coll;er 	 	 .. 100:030$0. 00

S. E. 010 	 	 ,-0 ,:1639! 4
—..—---

Rio de .Taniro, 1 de maio Ce 1892. —Theo-
,h,-,	 ;;	 ••• ia Sota	 °sitie.). te	 -
neDp itilo Lado' f, guarda-livres 

Compwallia Manhu assa' e
Cluratitvgát

ACTA DA ASSEMBLEA kGERAi, EXTRAORDINARLk.
• REALISADA A 28 DE MAIO DE 1892

Aos 28 diaS do mez de maio de 1892, no
Salão da Companhia Obras Publicas e Em- • -
prezas do Estado de Mfnas-0éraes, à rua da
Candelaria n..18, 2'andar. presentes 31 'aceic-
nistas da Companhia Manhuassú e Caratinga,
representando 11.390 acções, à 1 1/2 hora da
tarde, o D.. Henrique Saltes, director-presi-
dente da companhia, verificando Pelo livro
.de presença haver comparecido aquelle nu
mero de acdionistas, declarou que estava pas-
sado o: tempo concedido á tolerancla e que
tratando-se de uma reunião pela tereMra vez
convocada, podia, na fórma da lei, installar-
se a assembléa e esta validamente deliberar,
pelo que . convidava Os Srs. accionistas a no-
mearem um co-socio para 'presidir os tra-
balhos, lembrando o nome do Sr. ceminendador
Ernesto Cybrão, que foi acoimado.

O. Sr. commendador Ernesto Cybrão es-
cusando-se por ter justos motivos, pois, flra

o membro do Cons2lho fiscal relator de uni
parecer que tem de ser presente á'assembléa,
indicou o Sr. conselheiro Caetano Pinheiro
da Fonseca, que foi unanimemente acceito e
tomou, assento na mesa, convidando para se
cretarios os Srs. José Martins Pelle, socio re-
presmtante da firma Antonio Martins Ma-L
rinhas &Comp., e J. J. Antunes Braga.

Constitinda a mesa, foi lida e approvada
acta da sessão anterior e lido os termos das
reuniões anteriormente convocadas, que não
se realisaram por falta de numero, como dos
mesmos consta.

O Sr. presidente da assembléa convida a
directoria a expor mais zunplamente o objecto
da reunião, syntheticamente indicado nos an
nuncios,
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MAPPA DAS TRANSFERENC AS DE ACÇÕES EM
31 DE DEZEMBRO DE 1891

Rio, 31 de dezembro de 1891. — O director-
presidente, o engen'ieiro Jia() Ped,-eira da

oato Fecraz-, Janior.— P. F. None; .da agstq_
g uarda-livros.
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RELATORIO QUE TEM DE SER APPRESENTAD3 NA
ASSEMI3LEA GERAL ORDINARLA DE 23 DE -1 U-• .
NHO DE 1892
Srs. accionistas —Em desempenho das suas

obrigações,. a directoria vem apresentar-vos o.
seu relatorio, as contas de sua administração
ate 30 de abril ultimo e parecer do conselho

	

^	 •
Coinquanto seja esta a primeira vez em que

tenha de submetter a analyse da sua gestão a
unia assemblea geral °Minaria, a directoria,
no intuito de vos poupar longa e fitstidiosa ex-
posição,. limitar-se-ha a poucas palavras, em
complemento do que já teve a honra de vos
informar nas assembléas geraes extraordina-
rias de 2 de fevereiro e 2 de maio do anuo cor-
rente, nas quaes haveis dignado de cone:Eller-
lhe approvação plena dus seus actos, cOmo
consta das respectivas actas archivadas na
junta commercial sob n. 1740 .c 1786, em se-
guida devidamente publicadas..

A operação importante realisada pela com-
panhia foi a da emissão de obrigações- ao por-
tador, motivada pelos estatutos (art.' 32) e
pela assembléa geral extrztordinaria de 2 de
maio findo, de acordo com as leis em vigor
sobre as sociedadea anonymas. A directoria
tem o mais subido praser em repetir-vos a
winmunicação já feita na alludida assem-

. bléa geral de haver sido esta operação coroada
do mais feliz exito, tendo-sido o emprestimb
coberto por capitaes . estrangeiros, que acham
na lavoura do paiz ainda a mais segura ga-
rantia para a seu emprego.

Do respectivo balanço vereis a importam-
da da emmissão, cujas condições verificastes
pelo exame das actas e documentos que a &ia se
referem. A escriptura que serve de garantia
á emissão .foi lavrada nas notas do tabellião
Evaristo em 7 de maio proximo passado e
acha-se legalmente registrada ç formalisada,

O estado actual das fazendas é muito lisoa-
geiro, adentes os melhoramentos mie nellas
se teem feito, e à regularisação dos differen-•
tes serviços em ordem a • aproveitw-se . intei-
ramente as antigas lavouras e desenvolver
novas, effectuando as colheitas em tempo e
sem -perda.

'Por ora, entretanto, os resultados não per-
matem distribuir dividendos, porque é pre-
ciso satisfazer encargos que são ainda avul-
tados em razão da insufficiencia, do capital
inicial, das despezas que precederam e segui-
ram a organisação da companhia e o bonns,
que foi pago aos accionistas, de accotalo com a
resolução da assembléa geral extraordinaria
de 7 de janeiro de 1891.

Observaremos que na verba de 98:351$617,
que encon'.;rareis na conta de lucros e perdas,
sob á rabrica .far.) e disconto acha-se COILIJ
prehendida a de 80:000,;' proveniente da diffe-?
rença entre a importancia do emprestime e

somma realisada ah typo de 85 1 /0 •
São - estas as informaç -ies que a directoria

considerou necessarias, porém cstá prompta
a fornecer quaesquer outras quê os Srs. aedo=
nistwi exigirem. -

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1.92.-171.:io7
doreb C ii10 ila Fari z Sowo, presidente
licari Ri /fio)z, director secretario.

PARECER DO CONSELHO EISCAL

accionistas— O conselho fiscal, abaixo
assignado, em cumprimento de lei geral e do
disposto nos estatutos sociae, vem prestar
conta dê seu mandato.

Tendo examinado os livros da 'companhia e
sua escripla até 30 de abril do armo ,orrente,
foi reeonhecya a exatidão • dos respectivos
balanço e relatorios.. trabalhos feitos com
muita clareza.

Não ha duvida que a directoria se tem es.--
fLraado para corresponder á confiança nella
.depositada e que Se tornou credora do nosso
recolliecimento pela sua feliz gestão; coa-
vindo salientai' o emprestimo que realisou
com prévia approVaçãO do conselho fiscal so.:
tira emis .ão de dibsat , t pes cuja primeira Serre
foi promptamente collocada.

A Companhia Agricola Brazileira acha-se,
pois; prestes a salde do seu periodo de orga-
nisação, periodo de sicridcios, mOrmente
quadra actual, e desde já se lhe páde augu-
rar prospero porvir.

Concluindo, o conselho fiscal propõe qtL
sejam approvadas as contas plá
direck)ria.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1892.— Joio
Ferreira. Chacal rlinda de Soa; e Goozes)--
E ancisco Vi!ntar.

RESUMO D ) BALANÇO GERAL DADO EM 1 DE
MAIO DE 1802

Activo
Accionistas, entradas a rea-

lisar 	
incorporação, etc 	
(Mu, e banco 	
Lettras a receber, em car-

tei ra 	
Bonus aos accionistas 	
Contracto com o governo do

estado do Rio de Janeiro 	
Propriedades rttraes: .

Nucleo Conceição — Santa
Alda 	

Nucleo Carang,ola —
nhuassii

Fructos pendentes, 20.000
arrobas de café a 8$ 	

Devedores diversos 	
Fazendas geraes, existentes

nos nucleos 	
Caução da directoria 	
Moveis e utensilios existen-

tes na eseriptorio 	

Passivo
Capi ta l 	 .	  .
Lettras a pagar 	 .. .
.Titulos em garantia....-...

be,-.ta.-eg, obrigações einit-
fidas 25 030 a 11 lia..

Credores diversos
A' directoria pela sua can-

ção 	 •
Lucras e pardas, lucros mi-

feridos• • •

Rio de Janeiro, 1 de -maio de 1892.—Tio t
do et,) ca. 1-es de Eu-ia Soub, prasidente:.=-
Thwphi'o Lroblf, guarda-livros.	 .

DEMONSTRAÇÃO DA PONTA DE LUCROS E PERDAS

• 1)21,i0 •
Despezas gentes, saldo 	  ..
Honoritrios da . directoria; .

ideni. 	
lIonorarios do conselho fiscal

dOrdenados dos empregados,

ESitzt°al Iiiiipl ilias. idem 	
Juros e descontes, saldo

alusivo h5°/24000 à com-
inissãode debentures 	

Saldo. 	

1 006:000$000
100:000A00

1:236$745

60:000$000
200:000$000

78:041$700

1.440:000$000

160:000$000
8 :678$371_

15 :00(8000
40 :000$000

21999$100

3.105:955$916

2 . 000 . 000$0,1 O
144:00$0(
30 . 000.;0: O

533: 333$3:3
311 .213$3...5

40:000$C00

13:87C.$258

3.105:955;,916

O :308819

48 :500$0( O

6 : 6000( O

•23:260 k0:)0
•1 :261$300"

98.351617
13:870;258

- 201:163994
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Correspondendo a este convite, o Dr. llen%
riu& Saltes expõe os	 da reunião es-

•velalmente,convocada pára tornar conheci-
:, mento das bases de nm. contracto que importa

na cessão e transferencia do activo e 'passivo
da companhia, que se incorporará a um esta-

.1belecimento desta, praça, bases de contracto
firmados em virtude de autorisação expressa-
mente coneedhl.a . á directoria, na ultima aS-
sembléa gera).., realisada a 5 do corrente, .en-
-viando á, nyessa, para serem lidos e sujeitos á
deliberaeã'o da assembléa as bases do contracto
e o parerJer que sobre ellas emittiu o conselho
fiscal,	 .

Lie.l.os e postos eonjunetamente em discussão
as, ulludidas bases de contracto e parecer, pe-

. eándo a palavra o Sr. accionista Antonio Na-
poleão Azevedo declarou que, tratando-se de
'uma ope:ação que em poucos dias tra,nsfor-
;filará os accionistas da companhia Manlmassú

Caratinga em accionistas do Banco de Can-
• -ções e Descontos, desejava ouvir acerca • a
s - opinião do Sr, Commendador A. J. Gomes

Brandão, que muito podia esclarecer a discus-
- são informando- sobre as vantagens e conve-'

niencia da /operação, attenta, a sua dupla qua-,
lidada do. grande accionista da companhia e
membro de conselho fiscal do banco.

O Sr. 'Commendador 'Brandão, accudindo ao
appello., disse que effectivainnnte. é accionista

• da companhia e tambem membro do conselho
fiscal 'do Banco; que havia sido envide, tanto
pela directoria da Companhia como pela 'do
Ba.nico, sobre a Operação, tendo em ambas es-
s'is audieneias opinado pela conveniencia da
operação que, na situação das duas emprazas,

• Ião oneradas por dividas, julga para ambas
• -vantajosas. e, entrando em largas considera

çies sobre a Situação da praça do Rio de Ja-
neiro, deante do.'esmoreeimento geral, que faz
core. que nem os accionistas a,ceudam ás clia-

, nrfdas, nem sejam praticaveis quaesquer em-
r,restinies, concluiu que só via nas fusõaS e
encorporaeões das companhias os meios de se

e vencereni 'as dificuldades do momento,
• ' Em Seguida, usa da palavra o Sr. Comenda-

dor E .Cybrã,o, relator do parecer em discussão,
e diz , que, antes de firmarem-se as bases do

• contracto  cuja approvação seu parecer acon-
sallia, a directoria e conselho fiscal, em demo-
radar sessões- eonjunetas, estudaram detida-
mente o objecto. examinaram varies doeu-
menos offereeidos pelo banco, ouviram em
co'aferencia a • sua diretoria, e depois de bem
apreciada -a situação daquelle estabelecimento
ide credito, reputado em condições relativa-
mente boas, foi deliberada a aceitação da pro-
posta,e combinadas as bases do contracto ; que
não se Mude sobre a prosperidade, no presente,
dos' nossos estabelecimentos de erdito e em-
prezas no geral, mas, que o banco de que se
trata, si como todos os outros pôde estar sob
a pressão do retrahimento dos capitaes.' é
talvez um dos poucos que nestes momentes.
tormentosos da. praça,. bem se pôde pôr á
capa e deixar passar a.tormenta,. pois, não
está sob a pressão de credores, porque os não-
tem ; e passando a outra- ordem de considera-
ções sobre, o meio legal de effectuar-se a ope-
ração, diz que, para que esta se legitime e de

• futuro não sobre venham duyidas,propit ilha se
• adicionasse às . conclusões do parecer mais a
• seguinte: «é mais a directoria autorisada,

com plenos, exspeciaes é illimitados poderes,
a.firmar opportunamente contracto de cessão

activa é PaSiVO	 cova-e transferencia do
panhia, para ser passado ao Banco de Cauções
e Descontos, fiador da operação, verificando-se
•então a incorporação, subrogado • o Banco em
todos os direitos e obrigações da companhia. »

. O Sr. presidente põe em discussão a pro-
posta do Sr. Cybrã,o a qual é approvada com
as outras conclusões do parecer. • .
• Oá • Srs. Pollo, e J. J. Antunes Braga apre-
sentam a seguinte proposta, que, lida. tombem
é aprovada, depois de algumas considerações
feitas pelos Srs

'
 Gomes Brandão, Dr. Lima e

Castro e Dr. Henrique Sues. .que diz não
poder conformar-se com estás, doutrinas, que
não .sendo correntes 'em direito, estão aliás
fazendo:caminho e sobresaltando os espirites

dos menos lidos em cousas de jurisprudenCia,
animando que, a despeito -de tudo, juridica-
mente, se opera a incorporação, passando para
uma empreza o acervo de outra que desappa-
rece, desde que assim o delibere a maioria
de accionistas presentes a unia assemblea, re-
gularmente convocada e legalmente conSti-
tuida, em nada affeetando aos effeitos juri-
dicos que decorrem do acto ou da operação a
opposição de "ace"onistas que não quizeram
comparecer. á reunião da assembléa, ou que
se recusa,a a effeetuar a troca da suas acções;
que respeitando, entretanto os eserupulos dos
proponentes, que dizem ter duvidas sobre; a
questão, não se oppõe á votação da proposta :

<< Propomos que sejam approvadas as con-
clusões do parecer do conselho fiscal, ficando
a directoria aiúorisada a, de mundo coni o
mesmo conselho fiscal, formar definitiva-
mente contracto com o Sr. A. Lima Junior
com a garantia do Banco de Cauções e Des-
contos, realisando a. operação e tendo em
vista as indicações apresentadas pelos Srs.
Commendadores A. J. Gomes Brandão e E.
Cybrão, de forma a fazer cessar inteiramente
a responsabilidade dos actua-es accionistas
para com o passivo da Companhia e por novas
chamadas de capital. 	 -

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1892.—Jose
MartinsPollo—J. J.. Antunes Braga;

'O Dr. Lima e Castro diz que OS Srs. accio-
nistas pensem com reflexão e decidam com
inteiro conhecimento de causa sobre a- propos-
ta que ora se discute, tanto mais quanto está
sobre a mesa o balancete e mais documentos
relativos ao Banco de Cauções e Descontos, és
quaes devem ser examinados maduramente
pelos mesmos accionistas; é obrigado a votar
pela proposta, acompanhando a maioria da
assembléa,unicamente por terem manifestado
os Srs. accionistas a impossibilidade de respon-
derem a uma chamada,como foi proposta pela
directoria em seu relator:o.

Estando esgotada a inateria em discussão
pela aprovação das bases do contracto e pare-
cer 'do conselho fiscal com as emendas additi-
vas Srs. E. Cybrão, Pollo, J. J. Antunes
Braga, o Sr. Gomes Brandão propõe e ibi
acceito, que uma commissão nomeada pelo
presidente e a mesa fossem autorisadas a assi-
gnar a acta pelos Srs..accionistas que se au-
sentassem.

O Sr. presidente nomeou para a commissão
os Srs. commendadores A. J. Gomes Brandão,
Antonio Napoleão Azevedo e ,o Sr. Antonio
Joaquim Teixeira Pinto.

Por nada mais haver a tratar, e sendo já
3 horas e 50 minutos da tarde, Sr. presidente,
agradecendo aos Srs. - accionistas a sua desi-
gnação para presidir os trabalhos, levantou a
sessão.	 •

Rio de Janeiro, salão da Companhia Obras
Publicas e E. do E.- de Minas Gemes, 28 de
Maio de 1892'—Caetano Pinheiro da Fonseca.
—Jose' Martins Palio .—J J Antunes Broga.
A. J. Gomes BrantVo.—Antonio .lolquim Tei-
xeira Pinto .— Antonio •Napplea Azevedo.

C2rtificado da Junta CoMmercial

N. 1819.—Certifico que foi archiva,da, hoje',
nesta repartição, sob o n. 1819. em virtude de
despacho da Junta Commereial, a acta da as
sembléa geral extraordinaria da Companhia
Manlivassú e Caratinga, realisada no dia 28
de maio ultimo, na qual foi autorisada a
transferencia do seu acervo- ao Banco de
Cauções e Descontes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 de junho de 1892.— O oficial
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Compartida, Commorcio de L]Lenhtt, e Materimes
ACTA DA ASSEMBLEA GERAI, EXTRA OR.DINAM

mi 28	 31 AnO DE 1892
Aos vinte oito dias do mez de março -de

1892, á uma hora da tarde, no.-salão do Banco
Rural Hypothecario, á rua da Quitanda n. 105,
sobrado, • achando-se reunidos 74 Srs. ac-
cionistas representando mais de dons terço de
capital social, o Sr. presidente declara aberta

.•	 .-	 •
•a Sessão e convida . os Srs. accionistas - a ele- /
gerem o presidente que tenha de dirigir os
trabalhos.	 •

Por proposta do accionista Manoel Moreira
Garcia, foi acelamado presidente o Sr. Antonio
José da Rocha, o qual convidou para secreta-
rios os Srs. José Machado Victorino Junior é
Manoel Moreira Garcia.

O Sr. presidente declara que, sendo esta as-
semblea extraordinaria Convocada para tomar
conhecimento de duas propostas da directo-
ria, pede ao Sr secretario para ler as mes-
mas, que são do teor seguinte

I a Proposta :
Exposiçao e proposta da directoria

A Companhia Commereio de Lenha e Mate-
ria,es, tendo comprado diversos prasos de
terras e fazendas em 'Maná e S;Francisco,
na freguezia de Nossa Senhora da. Guia, Mu-
nicipio da Estrella, Estado do Rio de Ja-
neiro, para o fim de explorar suas mattas no
fabrico de. lenha, comprou 'lambem dons esta-
belecimentos de generos aliinenticios, fazendas
e ferragens existentes em predios das proprie-
dades adquiridas, mantidas ali pelo o ex-pro-
prietario para supprimento do pessoal da fa-
zenda e alguns moradores do legar.

Tendo a directoria necessidade de trans-
ferilos para o nome da companhia, requereu
licença ao governo por intermedio cio Minis-
teria da Agricultura, visto não estar o caso
previste nos estatutos da companhia.

S. Ex. entendeu que a concessão pedida iin-
importava alteração dos estatutos ; por isso
mandou que a companhia juntasse copia da
acta da assembléa geralque diliberou a res-
peito.

Em vista do que, a directoria, de accordo
com o conselho fiscal, em sessão de 17 do cor-
rente, resolveu convocar a presente assem-
bléa geral extraordinaria, afim de deliberar
sobre o ssumpto e neste sentido propõe que
seja ampliado o art.• 3, dos estatutos, consi-
gnando a faculdade de poder tambem a com-
panhia negociar em generos alimenticios,
ferragens e miudezas em predio, sitios e ter-.
renas de sua propriedade, acerecentando o
seguinte paragraPho:
• Para;grapho unico—Nas fazendas que a Com-
panhia adquirir por compra ou arrendamento,
poderá, para facilitar aos seus trabalhadores,
estabelecer armazena, para supprir os generos
de primeira necessidade e bem assim de rou-
pas e ferragens, etc.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1802.—Can-
udo Josd Gonçalves, presidente.— Antonio
Joaquim de Almeida, secretario. — Joaquim
Fernandes Torres; thesoureiro.— Antonio de
Souza Mendes, gerente.

O conselho fiscal julgando acertada e de
grande utilidade a medida que kdirectoria
prop:':e, é de parecer que- seja apresentada a
assamblea geral.

Rio de Janeiro, ge de ' março de 1892.--,TW
Joaquim ,Go mas Braga.—Joaquim Josó da Silva
Fernandes Couto.—Ricardo Gomes da Si.va.

Submettida á dh. ,cussão, é approvada, contra
os votos dos Srs. João Monteiro Rodrigues,
Caetano Henrique Ferreira, Augusto Casar de
Mendonça Senna, e Manoel Antonio de Al-
meida e Souza.

2 1 proposta:

Proposta da directoria'

A directoria da Companhia Cominarei° de
Lenha e Materiae,s pede á assembléa geral
fazer uso da segunda parte do art. 40 do de-
creto n. 434 de 4 de julho de 1891: «E' pra-
hibido ás sociedades anonymas comprara ven-
der as suas proprias acções. .

Nesta prohibição não se compreliende
amortisa.ção das acções, uma .vez que seja .re-
alisada com fundos disponiveis e saia offensa
do capital.

A amortisação não pódio ser feita sinão por
deliberação da assembléa 'geral, estando pre-
sente um numero de sodas que represente,
pelo menos, dons terços do capital».

Rio de Janeiro, 23 de março de 1892
dido Josd- Gonçalves, presidente. — Antonio

4 • 101 • "1	 JoToi b I Ir 1-1 !1!1 1M'!.
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Joaquim de Almeida, secretario.— Joaquim
.Pernandes Torres; thesoureiro. — Antonio
de Souza Mendes.

O conselho fiscal -. concorda com o pedido
acima que a directoria faz á assembléa geral.

Rio de Janeiro, 26 março d.e 1892.— José
Joaquim Gomes Braga.— Joaquim José da

Fernandes Couto.— Ricardo Gomes da
Silva.
. Submettida esta 'proposta á discussão anão

havendo quem sobre elle pedisse a palavra,
foi unanimente approvada.

Pelo accionista Agostinho Teixeira Novaes,
foi proposto e approvado pela assemblea; que
a meza se constituissa com poderes da mesma
assemblea para represental-a assignando pelos
accionistas a- acta desta assembléa, que dão
por approvada.

Nada mais havendo a tratar, 'o Sr. presi-
dente declara encerrada a sessão, e cr
o comparecimento dos Srs. accionistas e a
preva de confiança que lhe foi dispensada.

Sala das sessões, Rio de Janeiro,28 de , março
de 1892.— O presidente da' assemblea geral,
Antonio Joss da Rocha—Secretarios, José Ma-
chado Victorino Junior — Manoel Moreira
Garcia. •

Esta. conforme 'Rio de Janeiro, 27 de maio
de 1891..-0 director secretario, Antonio Jo-
aquim de Almeida.

•

N. 1.804 — Certifico que foi archivado hoje
nesta repartição sob n. 1.804, em • virtude de
despacho da junta commaratal, a acta da as-
semblea, geral extraordinaria. da Companhia
~mareio de Lenha e alateriaes,realisada no
dia 28 de março ultimo, e na qual foi appro-
vada a alteração feita no art. 3 , dos seus es-
tatutos; ficando conjuntamente archivada na
mesma data a carta do governo que a auto-
risou a negociar em generos alimenticios.

Secrataria da Junta Commercial da Capital
•Federal, 30(10 maio de 1892.-0 °tildai maior,
Manoel do Nascimento Silva.

Estavam duas estampilhas de cinco mil e
quinhentos reis, devidateerte inutilisadas, .e ao
lado o sello.da Junta. 	 •

PATENTES DE INVENÇÃO
N.1457—Memorial de scriptivo acconzpaidtan-

.do uni pedido de privilegio, durante 15
~os. na Repu,blica das E dados Unidos do
Brazii, para Aperfeiçoamentos em junctas
de' trilhos. Invençõo de Frederick, Henry
Heath, morador CM. Minneapolis, Estados

- Unidos da America do Norte.

Reterese a invenção á uma lunação de tri-
lhos 'nova e aperfeiçoada, em que se combi-
nam as qualidades de uma chapa de ligação
(tie-Wate), almofadas ou cocinetes de trilhos
(rail-:liairs), luneta de . fecho 0 C011tOrleira
COM talas para fixação dos trilhos, todos
num volume muito reduzido, e de uma lhe-
ma extremamente simples, barata e duravel.

O objecto da invenção é fornecer uma junc-,
ção ou juncta para,' trilhos com o menor nu-
mero pos zivel de postes e preencher ao mesmo
tempo todas as condições de uma chapa de
ligação, supporta de trilho e fixação de junta;
e para consi euir esta fim, a invenção consiste
em uma chapa adaptada para se estender
atravez do topo dos dormentes adjacentes,
em connexão com um systema , da forma par-
ticular de fechos ou irasses integrantes e de
gato ou contoneira integrante adoptada para
se prender na haste dos- trilhos para os ali-
nhar, uma ecliça ou tala para o outro lado
do trilho, fixada, na face opposta á partir do
angulo e á contoneira por parafusos, passando
atravez dessas peças e encaixes para fixar o
trilho ou trilhos á mesma chapa.

Para se cotnprehender mais claramente a
invenção, passo a descrevei-a referindo-me
aos desenhos annexes

A fiteira 1 é um plano de um apparelho
comm ehendendo a mesma invenção, achan-
dc-se uma parte cortada para maior clareza.

A figura 2 é um plano da juncta, de trilho
invertida.

figUra 3 representa o lado da ecliça on
tala de j tineta, agbando-se tirado os blocos de
encaxes do trilho.

A figura 4 é uma -vista do outro lado em
condição semelhante.

A' figura 5 e uma secção transversal na
linha xx da figura 4 e as figuras' 6 e 7 são
secções transversaes nas linhas yy zz, respel
ativamente.

lia tres partes daquella, juncta de trilho;
servindo para fins muito impoetamtes, que se
formata todas de uma só peça.

Essas tres partes são: a chapa de 'ligaçãO
(tie-2Áate) 2 cujas superficies superioras daa,
estramidades 3 servem corrio ahnolltdas de tri-
lho, e que se extende não sómente ent; e oS

•dormentes como tambem atravez dos seus
topos. •

•A suparficie superior da chapa as partes
de almofada acham-se todas fio mesmo plana.
A chapa se reforça de dous modos contra qual-
quer depressão arqueamento ou risco de ru-
ptura. O. primeiro e mais importante consiste
no emprego do fecho ou trine inferior que' se
estende para baixo entre os dormentes 4. ••

Esse fecho fórma-se de diversas partes que
são todas integrantes uma 'com outra e com
a chapaea saber, a haste central principal 5;
que se acha dotada de abertura 6 para accom-
modações dos parafusos dos blocos de encaixe.
Estendendo-se para baixo das bordas do tri-
lho e formando •parte dos lados da 'haste de
que se projectam, existe os blocos de 'encaixe
7, que tem os lados inclinados 8.
• Na extremidade inferior da baste do trilho,
acha-sa formado o reforço 9, que dá. maior so -
lidez á mesma haste.	 •.•

Das extremidades dessa haste os 'fechos ou
tausseç transversaes e diagonaes 10 e li esten-
dem-se obliquamente para •cima, a partir da
haste central até as bordas da chapa. Em se-
gundo legar a chapa se reforça por meio da
cantoneira de fecho disposta de um lado da
chapa e estendendo-se quasi em todo seu cum-
primento. A parte que se projecta interior-
mente • é levaatada e supportada, sobre a
projectura vertical 13 que forma, parte
integrante da chaea, e, como se vê, con-
stitue fechos ou trusses 'muito seguro sobre os
pontos das chapas em que encontram ás bor-
das interiores dos dormentes, previ n indo assim

, a possibilidade de se curvar ou quebrar a chapa
nos mesmos pontos.

As extremidades da cantoneira estendem-se
approxitnadamente a meio caminho sobre 'as
almofadas de trilho sendo á parte vertical 13
recta e parallela ã batida exterior da haste do
trilho. Para se adaptarem as flangeS interior
e superior do bloc 14, as partes verticaes 13
cortam-se no meio dajuncta do trilho, for-
mando-se assim a abartura 15, cujo topo se
acha constituido pela superficie inferior da
parte media e horizontal 16 da cantoneira, e
o fundo, pela corda da chapa do trilho 2.

O bloc 14 tem 03 lados interiores delgados,
adaptados para se prenderem no topo da base
do trilho e nas bordas inclinadas 8 dos fechos
pendentes a esse bloc, assim como o Moa 17,
que é de construcção semelhante, aperta-se
em posição pelos parafusos 18, que pas=ain por
elle e pelas aberturas G debaixo da chapa,.fi-
xando-se a mesma corno se representa. A parte
perpendicular interior 19 da cantoneira acima -
se ligeiramente eca, no interior para formar
as duas bordas de supporta 20.

Esta disposição tem o duplo fim de ajustar os
contactos sobre o trilho e de segurar r mais soli-
dameate a haste do trilho.

A distancia entre as arestas interiores 20
e o lado interior da parte vertical 13, é algum
tanto maior que a largura da base do trilho
que se deve accommodar naquella posição.

A abertura existente debaixo das partes
que se estendem interiorinente, é tambem
mais alta que a base do trilho, de tal sorte
que trilhos de dimensões diferentes podem
se fliar juntamente na mesma luneta.

Além disso, assegura-se desse modo a po-
sição . da cantoneira, contra a haste do trilho.

E' preferivel levantar a parte ' media da
cantoneira, como representa o desenho e es-
tender os fechos ou trusses de lado, obliquos

interiormeote e para cima 22, a partir da, 8

bordas exteriores das partes prolongadas 23
daS almofados do trilho, ficando a extremidade
interior dos mesmos fechos accommodada na
cantoneira, hamediatamente em cima dos
blocs de encaixe 14.
' As partes ,exteriores 24 da cantoneiraiázern
se preferivelmente otiliquas para cima a par-
tir das bordas exteriores; de modo a reduzir
as:alturas das extremidades da parte 13, o
lhe dar .em consequencia mais força.

Nas extremidades da parte 19 existem a.S
aberturas para parafusos 25, sendo essas ex-
tremidades reforçadas; como se yen() desenho.

Os parafusos 26 penetram por aquellas
aberturas e pelas aberturas 27 na haste do
trilho, fixando-se as cabeças dos parafusos no
caliça ou tala de juncta 28, que tem as bordas
inclinadas 29 adoptadas para se, prenderem no •
lado inferior da cabeça do trilho e no lado su-.
perior da. base do mesmo.
•A largura da tala de juncta a tal que hão

:possa em caso algum penetrar bastante- longe
para bater e se appiicar chatamente contra a
haste do trilho, sendo a funcção dessa, tala
assegurar, em connexão com a cantoneira, o
alinhamento dos trilhos, assim como reforçar
os mesmos trilhos, e impedir o abatimento, do
topo. •	 .

Para previnir o esforço sobre a borda su-
perior da cantoneira, empregam-se nervuras'
pequenas 30, que formam parte integrante da
mesma.

Nas extremidades, da tala, as bordas pro-
longam-se, como se Yd em 31 e 23 de modo a
se poder praticar fias suas bordas os entalhos
32, ir ra admittir os pregos de trilho 33, cento
representam as figuras 3 e 4.

As cabeças desses pregos dobrâ'o-se no topo
do trilho do lmlo interior da juncta e nas ex-
tremidades, da mesma* do outro lado, forne-
cendo assim mais um meio de fixar os trilhos.

Os parafusos pequenos 26, fixados na canto-
neira, que forma parte iategrante da base im-
pedem o desviamentb dos trilhos.

E' claro que a minha juncta de trilhos pode
ser empregada, não sómente nas Atuações ac-
tuaes de extremidades dos trilhos, como dm.;
bem quando mn suppoete daquella, natureza.-
for necessario em pontos intermediarios de uni

•sóEtain
eihroe.s•umo. reivindico como pontos e ea-

,

racteres constitutivos da invenção:
1". a combinação com ri.n trilho ou trilhos,

de uma chapa de ligação (iie plate) disposta
entre e estendendo-se sobre dormentes adja-
centes e uma, cantoneira formardo parte in-
tegrante da mesma chapa e achando-se na sue
partici° superior delia e tendo uma' parte in-
terior :vertical para se prender na haste do
trilho,' sendo a mesma • parte vertical dotada
de aberturas, e a haste ou hastes de trilho do-
tadas de aberturas correspondentes e depara-
fusos ,• dipostos -nessas aberturas, substancial-
mente como foi descriptoae para o fim espeei-
ficado ;	 ••• ' • •	 •

2', a Combinação com o trilho ou trilhos de
uma chapa de ligação • (lie-plata) na qual os
mesmos se acham adaptados para assentar,
achando-se a mesma chapa adaptada de modo
ase 'estender • entre e através dos dormentes
adjacentes, b'ocs de encaixe, uma cantoneira
formando parte' integrante com a mencionada.
chapa, e . tendo, como sadesareven acima, sua
parte vertical interior adaptada para se pren-
der na haste- on hastes de trilho uma tala de
juncta disposta de modo a se prender entre a
cabeça e a base do lado opposto do trilho ou
trilhos,e parafusos passando pela mesma tala,
pela haste ou hastes de trilho e pela canto-
neira, • por Cujo meio alinha-se o trilho ou tri-
lhos, substancialmente • como foi desCripto
acima;	 •...	 ,

3e a combinação em uma juncta de trilhos,
do trilho ou ti-ilhas com unia chapa, sobre cuja
face superior os mesnms acham-se adaptados
para • assentar blocs de encaixe para, fixar os
trilhos na chapa, parafusos • para; segurar os
mesmos bloas e prolongando-se em •baixo
mesma chapa, uma cantoneira levantada em
uma borda da chapa e tendo a' parte mie se -
prolonga interiormente e a parte vertical in-
terior adaptadas para se cavilharem na haste
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do trilhe, consistindo a Mencionada parte gire 	 9,° A ':aombinação.com e trilho ou trilhos Et planta prtence a fandlia' se proloigh irit ,rlerrnenteaem uma p	 n.arte S- da abam, 2, sobre que os mesmos ach	 seundo

	

am-Se,	
das •Ascle-

peri.op:horison',;aI e as partes da êXtremidade ittlaptadas para assantar„sendo as e 	 O nome vulgar wlo qual (5 commummente

	

xtrami-	

a	 e

Voliquás de nervuras 30,-dispostas • de -modo (ledes da Mesma chapa dotadas das bordas 

Tdalariae g	 Subtribu.AÉcteí)f.adOca.

ta 'se reforçar a cantoneira ; formando tcdas as prolongadas 23 e 31,' os entalhos 3:2, nestas, a conhecida.

-
Maré de Uma localidade para -

,... partes da mesma cantoneira, parte'integrante cantoneira ou escora integrante tendo a. 
parte outra; • assim chamam-na Off.cral. dá Sala e

Iacelcuan,com a Capa mencionada, substancialmente interior adaptada para se preneer na liaS.e ou

	

	
lta falsa em S.-Paulo e Minis Geraes,

passo que nos estados do norte tem ella o;.
.como foi' deseripto acima:	 hastes do trilho ou trilhos, blocs de 'apertos ao 

. -	
nomes de Mata-OVLo e Ge:fp-0Mo

	C À combinação com a chapa ,',', adaptada para segurar a mesma na ehapa, aliando-se 	
. . '.

pa"ra se éstand.er atraVt)s dos dormentes adjá- sem projectura vertical o lado 	 mm ao des	
• As Suas qualidades como planta textil coo- •

. 'cantes dos blocos de, encaixes C p
yrafusos (l es- chapa opposta á mencionada cantoneira,. que é sista no grzinde desenvolvimento do tecido

• • finados os a fixar ahi o trilho ou triP,os, sendo a integrante co a chapa, 	 ibar. Este. leébine composto de urnaa, os dormentes, os, sub-ortical, fibi
.oso scientificamente denomi,	 -

mesma chapa dotada de um facho Qu tats9 prégos :'3 embebidos nos mesmos e dispistos,
1 nado 

infinidade de Militas alongadas, ponteagudas,
, pendente centralmente e integrante. uma can- nos entalhos wencionados, prendendo-se as' 

tonci-ra integrante,,formada

	

	
em forma de agulhas e que se acham justa-

ria lado da chapa, cabeças dos mesmos pregos .nos topos da base
. e aorologando-se para se prender ra baste ou do trilho, substanciab	 lam

ren coo foi descripto postas urnas as outras. 'formarillo tios. mais ou

'astes do trilbo Ou trilhos a tala de juncta acima e para o fira espoa:Meado; 	
.menos compridos, conforme a quantidade de

,1	
.

disposta da Inodo a S3 prender no outro lado '10." Urna ligaçãode facho truss 
parajúnccão cellulas ¡untas. As • fibras aasim formadas

. do trilho ou trilhos, e parafusos que pene- de trilho, comprehendend.o em ennbinação attángem geralmente o comprimento da fibratoda.	 •	 •	 , .traiu na •(nesma tala de .juncta, no trilho	 urnao e na, com um trilho, ua cl • apa tendo um fecho
eanteireira . e mantein juntamente todas essas: que fórma parte integrante deita, e disposto 	

A resistencia delias é mais ou menos igual

- paras, subStanci	 cornoalmente coo foi deseripto ; centralmente, no seu lado inferior, com fechos às do carrilam com as qua,es tern muita• se-
B. 0 .A combinaçã	 mo,' co a chapa- 2, da can- diagonaes f 	 anatomia, podendo, portanto, ser utili-

az ndo igualmente parte integrante melhança, tanto no aspecto physico como na

toneira Armando parta integrante da me ma, da mesma chapa e estendendo-sedesde as ex-
:sua

' blocos de encaixe da trilho e parafusos para tra	 neira como estas.	 .nidades do fecho central mencionado na ;sadas' para 
-os Mesmos fins e da mesma ma-

.	 ,
m	

4 . • . .

. manter juntamente em alinhmaent) a canto- direnão das bordas da chapa, e meios para '
naira e o trilho ou 'trilhos, sendo o espaço fixar as extremidades de encontro dos trilhos 1 Essa planta crsce em toda o Brazil. desda' •
abaixo da cantoneira e da nervura 'maior que na mesma chapa, substancialmente como foi 

o Para 'até, ao' RIO Grande do Sul. e a applia-e

• a base do trilho, e -achando-Se assim o sup- descripto ; 	
eão qw. de.scobri ha de traaer grandes 'vau-

. porte ma baste do trilho, substanc:almente	 11. Uniaa ligação de fecho ou truss 
para tigelas á. industria nacional.

como foi descripto acima ; .• • 	 ,	 'micção de trilho, comprehendendo em com- ! On. 2 do '§'1
0 do art. 1 0 da _lei n , :3129 de

14 de ontubro.de 1882 consagra . ° direito .do
G.' A combinação com 'o trilho ou trilhos, binação com os trilhos .urna chapa com mn 

I

	

	
descobridor gosar de beneficios e vantagens

da chapa de ligação ti--p lon 2. tendo as ex- fecho for‘manlo parte integrante della o- Ais- que-a lei garante aos inventores e o abaixo
• •remidades de almofada de trilho sobre que posto centralmente no lado inferior da meSma .

os trilhos se acham adaptados para assentar, chapa, e fechos transvetsa,es formando igual- assignado acha-se nas condiç
	 de obter o'ies ' 

..
. sendo . as mesmas extremidades mais largas mente parte integrante da menbionada chapa e Privilegio requerido,

	 .

que o resto do trilho, a pirte vertical ,ou bar- do feno central, e estendendo-sd desde. as 1 O abaixo as.signado junta duas amostras
'

.	 ,
• dai) disposta parallelamente á base do trilha extreinidadesdo mesmo fecho central na direc (em duplicata) da fibra.

	 .

. • ou trilhos, e tendo a parte que se estande in- ção das bordas da sabrexlita chapa, •subgan-
	 Em resumo. reivindico .como pontos e cara-

- , tenor mente a parte média levantada 16 fechos cialmentecomo foi descripto ; 	
ateres da,,invenção: .	 .

'	
1.0 A aPplicação nova da fibra d planta de

ou trusseç de lado: estendendo-se a partir das "12," Uma ligação . de fecho ou tru :s para	 .. ; 1
l	 -

extr'emidades 'de •alinofadas de trilho, a parte j unctas de trillios, comprehendendo em com- nannna cai- scientifica mente ;A w/eaias
• cal-ma/-

e:c// g de Li , ail. it. rabliCaÇão de tecidos de
' interior vertical 19, entalhada no seu ladoein- binação com um teillio, uma chapa, tendo um 	 .,

-, tenor por cujo meio 'obteem-se sup , rfieles de fecho , que fikma parte 'integrante com alia, 
qualquer qualidada, como sejam: cambraia,
linho, lona, velas de lia vio.

snpporte -em suas `nicas superior e inferioa e e dispasto 'centralmente no lado inferior da

	

	
• aniagem, 'etc.,

cordames, como cordas, cabos — Turbantes - e
nervuras de 'reforço 30, dispostas substancial- mesma chapa e fechos dia.gonaes- formando 

•
fie

mente : como se descreveu, , formando todas tambem pirte integrante com a mencionada

	

	
s . papeis de todas- as qualidades, 'papelão,

feltro, cadarcos e artefactos .entraimdos;
aguadas peças partes integrantes; . - • 	 chapa e o fecho central e esten lendo-se desde

'7. 0 A cornbinação, com o trilho oa trilhes, as extremidades do•fecho central na direcão

	

	
2.° .() preparo e tratamento da fibra' para

da chapa'de ligação, tendo as 'extremidades em das bordas da chapa menc:onada, substancial- o fim industrial da applicação da fibra acimaindicada; - ..
' fôrma -de almofadas de trilho, -sobre que os mente como foi descripto ; 	 •indicada, o empra-

trilhos. se a	 ia

	

,clun adaptados para ass ,ntar, . 13,? A combinação com a. chapa de ligação' 	
:3.° Na applicação acima in

go da machinismos e ingredientes
. sendo as ,mesmas -extremidades mais largas adoptar 	 industrial e o -emprego - dós ma chinismos e

	

ia para se estender atravéz e -entre: 	
para o fim

' que o resto do trilho, e a mesma chapa dotada dormentes adjacentes, deinn fecho ou trass.	
. 

'	
ingredientes • necessarios ao preparo e trata-

de uni feclmou traSs central. p	 mento das fibras;endente. tendo pendente, . formando parte integrante com a .
', extremidades divididas quase prole -ligam para msina chapa,e tendo extremidades divididas,

cima até ás bordas d

	

	 urnaa chapa, meios para aper- ua abertura ou-aberturas atravéz da haste dificaçoes de qualidades ou denoininaeNs dos
41" .Na'" applicaeão acima indicada, as mo-

• tar . ahl o trilho ou trilhos, a parte vertical ou ou web do mesmo fecho, dos trilhos, das par- 
•

artfaçtos, porque o
ssáv:ca Clborda 13 disposta Sobre a superficie superior te s inclinadas abaixo da mesma chapa, Os 	

e	 . emprego da fibra da

- da, chapa e parallela á base do trilho, 	 mente novo.ar- bleeks de aperto para prender a mesma e as- 
•AMep;as cur .cie Lihajo é completa-

queando-se interiormente a parta que se Os- bases de trilho, um parafuso ou parafusos	
.a descoberto pela abaixo as-

,
, tende na mesma- direcção sobre a base do tribo pira fixar os mesmos blocs, havendo as mes- signada •

	 -.
*- Mode Janeiro, 28 de maio -de 1892.—Como

e tendo a parte vertical 19 ligada de maneira mas cabeças polygonaes e os r2forços de super- .
. integrante com a inesmaparte vertical a 'baste freie inclinados entre a mesma cabeça ou ca- proeur

ador, Mes Gèrand'.	 .

.. ' • ou hastes de trilhos, tendo aberturas para baças dos parafusos, substancialmente como 	 	
• 'parafusos coincidentes e pa,rafuses dispostos foi descr . pto:	 •	 1

' s ' nellas, por cujo meio a mesma parte e a haste	 14, 0 A combinaçio com 	 a chapa de ligação,	 ANNUN CIOS
.ou bastes manteem-se solidamente presas: 	 do fecho ou truss pudente dotado de extra- , 	.. , .
e 8.° 'A combinaçãn com o trilho ou trilhos midades dividjdas, sendo todas essas peças 	 Companhia Torre-Eifrel.,

\ da chapa da ligação 2. tendo as extremidades integrantes com a chapa, meios para apertar[
de almofadas de trilho em que os trilhos se o trilho ou trilhos sobre a mesma chapa e um 	 São 'convidados os Srs. accionistas a reunir-

' acham adaptados para assentar, sendo as fecho ou t sus de reforço forinado na extra- se em assembléa geral extraordinaritt 'no ,dia 27 do corrente á 1 hora: da tarde,mo edi-mesmas extremidades mais largas que o resto iniciada superior da mesma chapa ,substancial
• do trilho, e achando-se a mencionada chapa mente como foi descripto.

	

	 , ficio da companhia. á rua do Ouvidor os. '77
e 79.para decidirem sobre aproposta da direc-dotada de um fecho ou trus central pendente . Rio da .laneiro. 28 de maio de 1892.— Como tona relativa a liquidação da mesma compa-

• e integrante, tendo extremidades divididasque procurador, Ju:eS Gdraud.	 ..
• se estendem para cima at& as bordas-da chapa, 	 .	 / •	 nina.,

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1892..---0 di- •meios para prender nelle o trilho ou trilhas, 	 •	
--

. _a parte vertical ou 'borda 13 , disposta, sobre a, N. 1.458 — Memorial decriptivo acomp7-• rector secretario, Alberto Feri-rira Pinheiro.

- superficie superior da chapa e parallela á 	 nhando um pedido de prici tegio, durante 	
'base do	 trilho, aparte que se estende interidr- 	 15 annos, na Repuly.'ica dos Estados Unidos 	 flanco dobBólsa

mente, arqueando . se para o _interior sobre a	 do Brazi f, para a appliraçao da fibra da

base do trilho e tendo a parte vertical '19 li- 	 pia' ntz denominada Asc'epias curassavica de 	 , 2' CONVOCA ÇÃO

gada ou escovada de maneira integrante, uma 	 Lindo, é fabricaça) de tecidos, cordame, 	 CoriVoco os Srs. accionistas. pela 'segunda
tala de juncta para se prender na base e na	 papeis e outros artefactos. Invencao de vez, a reunir-se em assembléa geral ordinaria
cabeça do lado opposto do trilho a a partir da	 Marcellino Jose Voz, morador em Taubatd para apresentação do rela,torio' e contas da

• Mesma parte vertical, achando-se a haste do	 (estado de S. Paulo.)	 passada. ,administraeão, na fôrma do tit. IV
trilho e a tala de ¡micta dotadas de- aberturas	 Descobri que a planta denominada scien- arts. 21 a 25, 29 e. 30 dos estatutos, no dià, 22
para para,Insos coincidentes, parafusos (lis- tificamente Asclepias curassauica de 1,9112dio, do corrente, ao meio-dia, no salão do banco.

••• • postos . nessas. aberturas e porcas, por erijo tem uma fibra muito propria á fabricação de	 Rio, 10 de junho de 1892.—Pelo Banco da
, meio aquellas tres partes prendem-se solida- tecidos' cordames, papeis 'e outros artigos Bolsa F. M. de Almeida, presidente._ . , .:
. mente , juntas, substaacralmente como foi de- • semelhantes. em que . entram geralmente as 	

scripto ;	 ' fibras do linho, da ramie e outras similares. Rio de janeiro — Imprensa Nacional — 1892.	 ,

,	 •,	 !imo 141111 4q1111, 11 11 111 1 til	 III liol ' inelienni lie	 1


